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Vitória da Igreja 
das Américas no 

‘Dia da Vitória’
O primeiro Papa 

nascido nos 
Estados Unidos 
da América foi 

escolhido no 
dia 8 de maio 

de 2025, quando 
se comemorava 

exatamente os 80 anos 
da vitória dos aliados, 

especialmente dos norte-
americanos, sobre os 

nazistas. Em tempos de 
guerra na Europa, esta 
coincidência já é vista 

como uma mensagem 
do Espírito Santo.

Foi uma vitória para a Igreja das Américas. A escolha não 

recaiu sobre um europeu, principalmente italianos, como 

se esperava. Nascido nos Estados Unidos e com uma 

carreira no Peru, onde foi nomeado bispo e há apenas 

dois anos Cardeal, pelo Papa Francisco, o nome de Robert 

Francis Prevost, ou, agora, Papa Leão XIV, fez história ao ser 

escolhido o primeiro Papa norte-americano e o segundo 

latino - já que possui nacionalidade peruana. Seguidor de 
Santo Agostinho, ele quer dar prosseguimento ao legado 

de Franciscus com uma Igreja ainda mais inclusiva e 

acolhedora. Com apenas 69 anos, abre uma nova era para 

a Igreja Católica Apostólica  Romana e seus 1,4 bilhões de 

fi éis. A sua escolha coincidiu com as comemorações dos 
80 anos do Dia da Vitória, uma guerra mundial na qual os 

seus conterrâneos americanos foram decisivos para evitar 

a vitória de Hitler. Uma feliz “coincidência divina” que pode 

se traduzir em um sinal de Paz.

Página 8
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ESPANHA ESTÁ NOVAMENTE AGITADA PELOS ESTUDANTES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de maio de
1930 foram: Instalou-se, em Lis-

boa, o julgamento dos implicados 

no escândalo do Banco de Angola. 
Situação na Índia tende a se agravar 
depois da prisão de Ghandi. Inaugu-
ra-se, em Cartago, o 30º Congresso 

Internacional Eucarístico. Espanha 
está novamente agitada pelos estu-
dantes. Preparativos do voo de Mer-
moz pelo Atlântico

HÁ 75 ANOS: INCÊNDIO DESTRÓI PALCO DO TEATRO CARLOS GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de maio de
1950 foram: UDN promove 

manifestação por Eduardo Gomes 

no Distrito Federal; lenços brancos, 
marca de sua campanha em 1945, 
reaparecem. Incêndio destrói palco 
do teatro Carlos Gomes. Archeson 

e Shuman fazem reunião em Paris. 
Somoza assume a presidência da Ni-
caragua. Alta Cúpula Aliada proíbe 
o armamento alemão. 

A roubalheira nos fundos 
de pensão fechados, a maioria 
de estatais, vem atingindo ní-
veis trágicos. E a repetição das 
práticas lesivas aos assistidos é 
uma realidade. São muitos os 
casos de corte em suplemen-
tação de efeitos danosos à so-
brevivência de aposentados, 
supostamente idosos. 

O caso mais grave neste 
momento é o da Eletrobras, 
que levou mais de 500 famí-
lias a uma situação inacredi-
tável. Muitos não recebem o 
sufi ciente para honrar planos 
de saúde geridos pelas mesmas 
fundações. O grave no caso da 

Eletrobras é que a patrocina-
dora que nomeia os dirigentes 
do fundo não cobre o rombo. 
E existiria até provisão em ba-
lanço para este fi m. A elite do 
setor elétrico, composta por 
homens de bem que propor-
cionaram o fantástico parque 
de geração hidroelétrica que 
temos, passa por momento de 
grande angústia. 

A entrega de fundações à 
militância política, em pou-
co mais de dois anos deste 
governo, já apresenta fatos 
preocupantes. Tem até fundo 
sem rentabilidade em 2024, 
quando bastaria uma alocação 

em títulos federais ou papéis 
de bancos como BB. Caixa 
econômica ou BNDES para 
atender a exigências legais. 

Casos de aplicações teme-
rárias, concentração de risco e 
confl ito de interesses se repe-
tem com frequência crescen-
te e a impunidade prevalece. 
Algo deve ser feito para salvar 
o sistema que atende a cente-
nas de milhares de famílias só 
entre estatais. 

Uma medida emergencial 
e simples era a colocação em 
papéis emitidos pelo Tesouro 
Nacional ou bancos ofi ciais 
federais, sem intermediação 

de corretoras. Bastaria decisão 
política do governo federal e 
dos estaduais e municipais. 

O mercado fi nanceiro 
brasileiro é de qualidade, 
mas curiosamente os fundos 
raramente aplicam nos dez 
maiores bancos e nunca nos 
ofi ciais. 

O dinheiro depositado aos 
assistidos entra de imediato 
na economia, pois se trata de 
subsistência dos benefi ciários. 
Integra, portanto, uma faixa 
de consumo relevante.  

Pena o silêncio dos sindi-
catos, quando não omissos, 
cúmplices.

Aristóteles Drummond

Abuso nos fundos de pensão

Opinião do leitor

Homenagem

Que as mães continuem amando os seus fi lhos 
e que estes nunca esqueçam que o amor por elas 
é a coisa mais importantes de suas vidas. O dom da 

maternidade é um momento de emoções inexpli-
cáveis na vida das mulheres, que é vivido intensa-
mente em cada fase de desenvolvimento do ser 
gerado em seu próprio corpo. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Maio amarelo, 
sinal vermelho

Que todos os dias 
sejam dias das mães

EDITORIAL

O mês de maio no Distri-
to Federal (DF) é marcado 
por um esforço coletivo em 
prol da segurança viária, com 
destaque para o movimento 
Maio Amarelo. Esta campa-
nha, que visa conscientizar 
a população sobre os riscos 
no trânsito e promover com-
portamentos mais seguros, 
ocorre em um cenário de de-
safios persistentes e avanços 
significativos.

Em 2024, o DF registrou 
223 sinistros de trânsito com 
vítimas fatais, refletindo uma 
redução de 19,7% em relação 
ao ano anterior. Este dado 
preliminar indica um pro-
gresso nas políticas públicas 
de mobilidade e segurança 
viária. No entanto, é impor-
tante ressaltar que, apesar 
dessa diminuição, o número 
de mortes ainda é elevado, 
evidenciando a necessidade 
de ações contínuas e eficazes.

Durante o mês de maio, 
o Departamento de Trânsito 
do DF (Detran-DF) intensi-
ficou suas ações educativas, 
com cerca de 150 atividades 
programadas. 

Essas ações incluem blit-
zes educativas, palestras e 

eventos comunitários, com 
foco na conscientização so-
bre os principais fatores de 
risco, como o uso do celular 
ao volante, a combinação de 
álcool e direção, e a impor-
tância do respeito às sinaliza-
ções de trânsito.

Apesar dos avanços, desa-
fios significativos permane-
cem. Além disso, a presença 
de motociclistas e ciclistas 
nas estatísticas de vítimas fa-
tais indica a necessidade de 
políticas públicas que pro-
movam a segurança desses 
grupos vulneráveis.

O mês de maio serve como 
um lembrete da importância 
da conscientização e da ação 
coletiva para a redução dos 
acidentes de trânsito. 

Embora o DF tenha regis-
trado avanços significativos, 
é imperativo que as autori-
dades, a sociedade civil e os 
cidadãos continuem compro-
metidos com a promoção de 
um trânsito mais seguro. 

A redução das mortes no 
trânsito é uma responsabili-
dade compartilhada, que exi-
ge esforços contínuos e inte-
grados em todas as esferas da 
sociedade. 

Este domingo (11) mar-
ca uma data muito especial: 
o Dia das Mães. Ele foi co-
memorado no Brasil pela 
primeira vez em 12 de maio 
de 1918, sendo trazida pelo 
Secretário-geral da Associa-
ção Cristã de Moços do Rio 
Grande do Sul, Frank Long. 
A data se popularizou e aca-
bou sendo instituída oficial-
mente no calendário brasi-
leiro em 1932, com Getúlio 
Vargas.

A ideia da nacionaliza-
ção da data agradou o movi-
mento feminista, que visava 
incentivar a valorização das 
mulheres na sociedade. Em 
1947, o Cardeal-Arcebispo 
do Rio de Janeiro, Dom Jai-
me de Barros Câmara, oficia-
lizou a integração da data ao 
Calendário Oficial da Igreja 
Católica.

Para muitos, o Dia das 
Mães é uma oportunidade de 
sair para almoçar ou jantar 
em família, enquanto outros, 
que já não estão mais com 

suas mamães neste mundo, é 
uma data triste ou nostálgica.

Mas a verdade é que, por 
mais clichê que possa soar, o 
dia das mães tem de ser todos 
os dias. Valorizar as mulheres 
que nos trouxeram ao mundo 
deveria ser obrigação básica 
de todo ser humano.

O gesto de ser mãe é uma 
grande abdicação de sonhos 
e desejos em prol da pequena 
vida gerada no ventre. Elas 
sofrem, veem seus corpos 
mudarem e encaram até mes-
mo mudanças na carreira. Ser 
mãe, muitas vezes, é um risco. 
E ainda assim elas enfrentam 
o desafio.

Não tem como não louvar 
e amar essas mulheres tão in-
críveis que fazem das tripas 
coração para proporcionar a 
vida e garantir carinho, amor 
e perdão, independentemen-
te da idade da cria.

As mães merecem amor e 
carinho eternos, homenagens 
diárias e muita valorização de 
filhos, maridos e avós.

Sabe aquele dito da roça, 
“inveja mata”? Pois lá nos anti-
gamente mesmo, foi capaz de ser 
assim – Caim de olho no irmão, 
não deu outra: sangue no terrei-
ro, o primeiro crime da história. 
A coisa era feia, não tinha papi-
nho de perdão, não. Mas o tem-
po vai passando e, de grão em 
grão, a gente aprende um tanto.

Vê só o caso do José, aquele 
dos sonhos coloridos e casaco 
todo chique. O povo da famí-
lia, roído de inveja, não teve 
coragem de acabar com o irmão 
feito Caim. Jogaram ele num 
buraco, venderam feito gado no 
leilão. Já melhorou um pouco: 
deu tempo de contar história 

depois. E olha que da desgra-
ça saiu coisa boa. Virou gente 
grande lá no Egito, salvou meio 
mundo de passar fome. A vida 
tem dessas: aperta, mas ensina.

E nessa de viver, cada um 
com seu latifúndio. Nem pre-
cisa sonhar com prêmio grande 
igual Nobel. Dizia o professor 
Antônio Cândido — e ele sabia 
das coisas — que cronista de 
verdade só ganha prêmio do co-
ração mesmo. Imagina, eu aqui, 
escrevendo, pensando que nin-
guém nota. Mas esses dias, rece-
bi um chamado: uma criança de 
9 anos, com jeito de quem cria 
esperança, me disse que minhas 
palavrinhas tinham dado força 

pra enfrentar a vida.
Nesse instante vi que mi-

nha medalha já veio: não é 
ouro, nem diploma, é esse trem 
bão que é tocar um pouquinho 
a vida do outro.

Literatura, meu amigo, é 
igual pão de queijo quente: aco-
lhe, alimenta e às vezes, salva até 
a alma. Camões, que já errou 
mais que galinha nova cisca, re-
dimiu-se na poesia. José achou 
a glória no fundo do poço. Eu, 
cronista de buteco, ganhei o 
maior prêmio com um telefone-
ma de menino.

No fundo, a gente só quer 
um tantinho de redenção — 
pra perdoar quem já foi Caim, 

quem já foi vendido, quem já 
andou meio perdido. E se a pa-
lavra não leva pro Nobel, que 
leve pelo menos até o coração 
de alguém. Já é prêmio demais 
pra qualquer caipira sonhador. 

*Defensor Público Federal 
formado em Direito pela 

USP, especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão Social; 

mestre em Economia Política 
pela PUC/SP. Cientista 

político pela Hillsdale College 
e doutor em Economia 

pela Princeton University. 
Comendador cultural, escritor 

e professor (Instagram: @
andrenaves.def ).

André Naves*

Inveja e evolução

A integração de tecnolo-
gias educacionais no Brasil é 
um passo crucial para reduzir 
desigualdades e melhorar a 
qualidade do ensino. Enquan-
to países como China, Coreia 
do Sul e Taiwan já colhem os 
frutos deste investimento, o 
Brasil ainda enfrenta desafi os 
como infraestrutura desigual 
e falta de capacitação docente. 
Dados do PISA 2022 mos-
tram que estudantes brasileiros 
estão até 3 anos atrás em mate-
mática e ciências comparados 
aos alunos desses países asiáti-
cos, onde plataformas adapta-
tivas e inteligência artifi cial são 
comuns. Isso signifi ca que a 
adoção de ferramentas moder-
nas e soluções locais poderiam 
ajudar a diminuir essa lacuna, 
especialmente quando falamos 
em escolas públicas.

Na China, plataformas mo-
dernas são usadas para aulas re-
motas e programas de gestão 
escolar, enquanto a Coreia do 
Sul implementou sistemas de 
inteligência artifi cial para per-
sonalizar o ensino. O Brasil 

pode se inspirar nesses mo-
delos, adotando tecnologias 
adaptativas que atendam às 
diversidades regionais e socioe-
conômicas do nosso país.

Enquanto isso, Taiwan se 
destaca pelo uso de realidade 
aumentada (RA) e gamifi cação 
em salas de aula, aumentando 
em 30% o interesse dos alunos 
por disciplinas como matemá-
tica e ciências. No Brasil, pro-
jetos-piloto com RA, como os 
realizados pelo SESI, já mos-
tram resultados promissores, 
com aumento de 20% no de-
sempenho em escolas testadas. 
Se expandidas, essas tecnolo-
gias poderiam revolucionar o 
ensino em áreas rurais e peri-
féricas, onde a evasão escolar 
chega a 7,6% no ensino médio.

Os países escandinavos, 
como Finlândia e Suécia, ofe-
recem outro modelo efi caz: a 
abordagem transversal, onde 
a tecnologia não é uma disci-
plina isolada, mas integrada a 
todas as matérias. Na Finlân-
dia, 70% das escolas usam pla-
taformas digitais para projetos 

colaborativos, resultando em 
altos índices de criatividade e 
resolução de problemas. Aqui, 
poderíamos adotar essa abor-
dagem, utilizando plataformas 
não apenas para aulas remotas, 
mas como parte do currículo 
diário. Isso exigiria capacita-
ção docente e infraestrutura, 
porém, os resultados—como 
mostram os escandinavos—
são alunos mais preparados 
para os desafi os do século XXI.  

O impacto potencial do 
uso da tecnologia na educação 
seria enorme: estima-se que a 
implementação em larga esca-
la de tecnologias educacionais 
poderia aumentar em 25% 
a profi ciência em matemáti-
ca (como visto em projetos 
locais) e reduzir a evasão em 
até 15%. Para isso, é essencial 
seguir exemplos globais, com-
binando políticas públicas ro-
bustas (como o Plano de Co-
nectividade Escolar do MEC) 
com parcerias privadas. Se o 
país investir em infraestrutu-
ra, formação docente e inova-
ções como IA e RA, poderá 

não apenas recuperar o atraso 
educacional, mas também se 
tornar um case de sucesso na 
América Latina. 

Em resumo, a tecnologia na 
educação não é um luxo, mas 
uma necessidade para reduzir 
desigualdades e preparar os 
estudantes brasileiros para um 
futuro globalizado. Inspirar-se 
em casos de sucesso interna-
cional—seja na adoção de IA 
como na Ásia, seja na transver-
salidade escandinava—pode 
guiar o Brasil rumo a um ensi-
no mais dinâmico e inclusivo. 
É uma chance real de virar o 
jogo onde mais precisamos. 

*CEO da Casa Política 
e Presidente-Executivo 

do Instituto Monitor da 
Democracia. Conselheiro 

da Associação Brasileira de 
Relações Institucionais e 

Governamentais (Abrig). 
Cientista Político, mestre 

em Ação Política pela 
Universidad Rey Juan Carlos 
(2007). Ex-Diretor da Apex-

Brasil e do Senado Federal
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 HOMENAGENS A NOLAS-
CO NA SUA ÚLTIMA SEMANA 
NO TCE - Vai ser uma semana de 
homenagens ao Conselheiro José 
Maurício de Lima Nolasco, Vice 
presidente do TCE - Tribunal de 
Contas do Estado do Rio. Nascido 
em 19 de maio de 1950 ele se apo-
senta compulsoriamente por com-
pletar 75 anos, na próxima sexta, 16 
de maio, último dia útil do seu man-
dato na corte de contas.

  É advogado, professor, especialista 
em Planejamento e Orçamento, Di-
reito Empresarial, Falimentar e Públi-
co. Ele presidiu o TCE nos biênios de 
2007/2008 e 2009/2010.

 Nolasco foi presidente um gran-
de presidente da CEDAE - Com-
panhia Estadual de Águas e Esgo-
to e membro do conselho curador 
da UERJ no período de 1995/1998. 
O seu currículo incluiu  funções 
nos Governos Federal, Estadual e 
Municipal, ocupando cargos de di-
reção na FENAME, BANERJ, 
COMLURB, Secretaria de Estado 
de Justiça e Interior, Secretaria Mu-
nicipal de Planejamento e Coorde-
nação e Secretaria Municipal de Ur-
banismo.

  Em 1984/1985, foi responsável 
pelo Órgão Central do Sistema Mu-
nicipal de Planejamento e Orçamen-
to. Entre os vários trabalhos realiza-
dos, destaca-se o da elaboração sobre 
a nova sistemática de compras para a 
merenda escolar no município - lici-
tação por adesão e do Anteprojeto de 
Lei de Desenvolvimento para a Cida-
de do Rio de Janeiro. Ele já recebeu di-
versas condecorações, entre as quais o 
título de Cidadão dos Municípios de 
Cambuci, Engenheiro Paulo de Fron-
tin, Itaguaí, Italva, Itaocara, Itaperuna, 
Laje do Muriaé, Maricá, Miguel Pe-
reira, Niterói, Nova Iguaçu, Paty do 
Alferes, São João da Barra e Vassou-
ras; Moções das Câmaras de Cardoso 
Moreira, Niterói, Vassouras, Paraíba 
do Sul e Italva; as Medalhas Tiraden-
tes (Assembléia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro), da Ordem do Mé-
rito Policial (Polícia Militar do Estado 
do Rio de Janeiro), de Mérito Avan-
te Bombeiro (Corpo de Bombeiros 
do Estado do Rio de Janeiro), de Méri-
to Pedro Ernesto (Câmara Municipal 
do Rio de Janeiro) e de Mérito Santos 
Dumont (Ministério da Aeronáutica); 
Moção de Aplauso da Câmara Muni-
cipal de Carangola (MG), Moção de 
Congratulações da Assembléia Legis-
lativa do Estado do Rio de Janeiro e 
comenda de Gran-Ofi cial da Ordem 
do Mérito José Bonifácio (UERJ); re-
cebeu ainda o título de Cidadão do 
Município de Manhumirim - MG. 

  Eleito para  o TCE em 1998, a sua 
gestão nos dois biênios que presidiu 
a corte, deixou marcas de moderni-
zação do Tribunal e valorização do 
servidor. Ele completa 27 anos de 
corte e é um dos conselheiros mais 
queridos e será foco de inúmeras ho-
menagens durante esta semana, en-

tre elas uma que está sendo prepa-
rada com carinho pela Assembléia 
Legislativa Estadual. O  presiden-
te do TCE também prepara honra-
rias para a aposentadoria do colega, 
que tem, com sua experiência, mui-
to a contribuir para a vida pública.

 ENFERMEIROS HOMENA-
GEADOS - Em homenagem à Sema-
na da Enfermagem, que é comemorada 
entre os dias 12 e 20 deste mês, a As-
sembleia Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj), realiza na próxima segunda-fei-
ra, 12 de maio, às 10h, uma Sessão So-
lene no plenário do Palácio Tiraden-
tes. A cerimônia contará com a entrega 
do Prêmio Anna Nery, oferecido pela 
deputada estadual Lilian Behring, a 32 
destacados profi ssionais da enferma-
gem. Trata-se da mais importante hon-
raria concedida pelo Estado do Rio de 
Janeiro aos que se dedicam à saúde e ao 
cuidado da população.

 TROCA NA PRESIDÊNCIA 
DA ELETRONUCLEAR - O se-
tor nuclear brasileiro está em polvo-
rosa após a divulgação de que Raul 
Lycurgo deixará a presidência da 
Eletronuclear. Ele está apenas à es-
pera da decisão do governo fede-
ral sobre o nome que irá substituí-
-lo para entregar o cargo que ocupa 
desde dezembro de 2023. Entre os 
cotados está André Osório, atual 
chefe de gabinete de Lycurgo,  Sid-
nei Bispo, diretor administrativo da 
empresa, e Carlos Henrique Silva 
Seixas, presidente da Nuclep . Deta-
lhe: Osório e Seixas teriam apoio do 
deputado federal Júlio Lopes (PP-
-RJ), defensor da continuidade das 
obras da usina nuclear Angra 3. Bis-
po contaria com apoio do Ministé-
rio das Minas e Energia, segundo 
a Agência iNFRA. O mandato de 
Lycurgo terminou em 28 de abril.

 CONQUISTA - Resende fi cou 
em 3ª posição no ranking do Índice 
Firjan de Desenvolvimento Munici-
pal (IFDM), edição de 2023, ao lado 
das cidades de Volta Redonda e Piraí, 
todas no interior do Estado. O estudo 
foi divulgado pela Federação das In-
dústrias do Estado do Rio de Janeiro 
(Firjan) e claro que o prefeito da cida-
de, Tande Vieira, comemorou o feito 
e elogiou o trabalho de seu anteces-
sor, Diogo Balieiro, que fi cou à fren-
te do Executivo de 2016 a 2020 e de 
2021 a 2024. A meta, segundo Tan-
de, é continuar o legado do ex-prefei-
to com responsabilidade, planejamen-
to e respeito.

 CANCELADA – A Câmara 
de Petrópolis cancelou a audiên-
cia pública que seria realizada nes-
ta quinta-feira (08), que aborda-
ria os resultados do Relatório do 1º 
Quadrimestre de 2025 da Secreta-
ria de Proteção e Defesa Civil. Ape-
sar do cancelamento, na publicação, 
não foi apresentada uma justifi cati-
va. A audiência seria realizada pela 
Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa Civil e Proteção Animal, que tem 
como presidente, o vereador Dudu.

PINGA-FOGO

A Igreja Católica, que evitava ele-
ger um papa norte-americano para 
não reforçar o já imenso poder dos 
Estados Unidos, escolheu um ianque 
para — jogada de mestre — docemen-
te se contrapor ao império encarnado 
por Donald Trump.

Age como se guiada pelo princípio 
da homeopatia, o “similia similibus 
curantur”, o semelhante cura seme-
lhante. No momento que o presidente 
norte-americano procura se impor ao 
mundo, ataca imigrantes e ressalta o 
risco representado pela China, a Igreja 
não cometeu o amadorismo de eleger 
um papa mexicano ou chinês, não par-
tiu para um enfrentamento aberto e 
panfl etário.

Profi ssional no jogo do poder, ele-
geu Robert Prevost, um conterrâneo 
de Trump, mas alguém que se tornou 
latino-americano e, em sua primeira 

mensagem, introduziu um trecho em 
espanhol — não em inglês.

Dias depois de a Casa Branca divul-
gar uma imagem de Trump fantasiado 
de papa, a Igreja deu seu troco: anunciou 
um papa — papa de verdade — nasci-
do nos Estados Unidos, que tem raízes 
familiares na Itália, França e Espanha e 
que se naturalizou peruano. Descende 
de imigrantes e, certa forma, tornou-se 
um deles ao fazer o caminho inverso ao 
tradicional: foi dos EUA para o Peru.

Este ano, já respostou em sua con-
ta no X de Elon Musk mensagens que 
criticavam a política norte-americana 
sobre imigração, uma delas voltada es-
pefi camente para o vice de Trump, JD 
Vance — um católico, veja só.

Seria reducionismo atrelar a eleição 
de Prevost à necessidade de se gerar um 
contraponto ao presidente dos Estados 
Unidos: milenar, a Igreja trabalha com 

a lógica da eternidade, não com base em 
mandatos de quatro anos.

Mas a exemplo do que ocorreu, em 
1978, com a escolha do polonês Karol 
Wojtya, Roma renova sua capacidade 
de dialogar com o mundo. João Paulo 
II teve papel decisivo no fi m da União 
Soviética e de outros países socialistas; 
o desafi o agora é outro.

Roma sabe que Trump, apesar de seu 
ar muitas vezes caricato, representa uma 
corrente de pensamento que cresce em 
muitos cantos do mundo; vários países 
europeus se veem ameaçados pela ascen-
são de partidos de extrema direita que 
fazem do imigrante o inimigo da vez.

A escolha do cardeal Prevost de-
monstra também, e mais uma vez, o 
equilíbrio dinâmico da Igreja Católica. 
Leão XIV nasceu nos Estados Unidos, 
mas é cidadão de um país latino-ame-
ricano; tem compromissos progressis-

tas e já deu declarações preconceituo-
sas em relação a homossexuais.

Com mais de dois mil anos de ex-
periência, a Igreja entrega ao mundo 
um papa ao mesmo tempo afi rmativo e 
dúbio. Cada católico terá o direito de es-
colher sua própria versão para o sucessor 
de Francisco, a esquerda trata de ressaltar 
seu compromisso com os pobres; a direi-
ta respira aliviada com suas declarações 
retrógadas do ponto de vista moral.

Depois de dois pontifi cados mar-
cados pelo conservadorismo — os de 
João Paulo II e de Bento XVI — e da 
ênfase social de Francisco, Roma exer-
cita seu estilo favorito: não opta pelo 
lado de lá ou pelo de cá, joga pelos dois 
fl ancos, como convém a uma institui-
ção que procura intermediar o reino 
dos Céus com a realidade da Terra. De 
novo, aposta na tensão entre o Pedro 
institucional e o Paulo pregador.

Como aqui citado na terça-feira, o 
papa não tem exército, comanda um 
Estado minúsculo, herança de uma he-
gemonia exercida por Roma ao longo 
de muitos séculos. Mas aquele sujeito 
de branco tem muito poder e dispõe 
de uma autoridade que lhe permite 
tratar de qualquer tema.

O novo ocupante do trono de Pe-
dro tem um sobrenome de origem 
francesa, que remete a pessoas que 
exerciam cargos superiores, que ti-
nham funções administrativas ou de 
comando, inclusive de religosos. 

Segundo alguns sites, a palavra 
Prevost vem do latim  “praepositus”, 
aquele que está à frente. Como diria 
Zé Simão, o cara é mesmo predestina-
do. Agora, vai tratar de exercitar, em 
doses homeopáticas, como convém 
aos papas, o poder carimbado em seu 
registro de nascimento.

Fernando Molica

Igreja usa homeopatia contra Trump

Ascom Cultura

Eleição aconteceu de forma online com a presença 

de 23 secretários e dirigentes estaduais de cultura

Danielle Barros eleita presidente do 
Fórum de Secretários de Cultura

A secretária de Estado de 
Cultura e Economia Criativa 
do Rio de Janeiro, Danielle 
Barros, foi eleita, nesta quin-
ta-feira (8), presidente do 
Fórum Nacional de Secretá-
rios e Dirigentes Estaduais de 
Cultura.

A eleição aconteceu de 
forma online, com a presença 
de 23 secretários e dirigentes 
estaduais de cultura. Eleita, 
Danielle Barros assume a pre-
sidência do Fórum de forma 
imediata para o mandato do 
biênio (2025-2027). Na mes-
ma votação, a Secretária de 
Cultura do Estado do Pará, 
Úrsula Vidal, foi eleita Secre-
tária-Geral do Fórum.

A nova presidente do Fó-
rum destacou que vai priorizar 
a integração de projetos cultu-
rais nos territórios e ampliar a 
participação do Fórum e seus 
membros no diálogo para o 
fortalecimento das ações cul-
turais de forma conjunta. “A 
política cultural avançou no 
Brasil nos últimos anos e o 
Fórum foi fundamental nesta 
efetivação de avanços no país. 
Nós temos a missão de pro-
mover cada vez mais o nosso 
setor, tão importante para a 
nossa identidade e para nossa 
economia, com uma efetivação 
de política cultural permanen-
te nos territórios. Entendemos 
que o Fórum tem o papel de 
liderar este debate das pautas 
da cultura e vamos trabalhar 
em conjunto com as cidades, 
estados e o Ministério para a 
construção de uma política de 
financiamento sólida, com sis-
tema e participação. Todos nós 
temos experiência à frente das 
pastas para colaborar de forma 
efetiva com as políticas nacio-
nais”, ressaltou Danielle.

O Fórum

O Fórum Nacional de 
Secretários e Dirigentes Es-
taduais de Cultura é uma 
instância de articulação e coo-
peração entre os gestores das 
pastas estaduais de cultura no 
Brasil. Criado para fortalecer 

Ascom Cultura

Como presidente, Danielle diz que vai priorizar a 

integração de projetos culturais e ampliar o diálogo 

para o fortalecimento das ações culturais

as políticas culturais em nível 
nacional, o Fórum promove o 
diálogo entre os estados, o go-
verno federal e demais institui-
ções do setor, buscando alinhar 
diretrizes, compartilhar expe-
riências e fomentar ações con-
juntas para o desenvolvimento 
da cultura no país. Além disso, 

desempenha um papel funda-
mental na formulação e imple-
mentação de políticas públicas, 
contribuindo para a consoli-
dação do Sistema Nacional de 
Cultura e ampliando o acesso 
da população às manifestações 
culturais em todo o território 
brasileiro.
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Supremo analisa ação 
contra Ramagem
Suprema Corte tem até terça para julgar suspensão

Por Gabriela Gallo

Após a Câmara dos Deputa-
dos aprovar a suspensão da ação 
penal contra o deputado Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ), o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes solicitou, nesta quin-
ta-feira (8), a convocação de 
uma sessão virtual da Primeira 
Turma da Suprema Corte para 
analisar a decisão da Câmara. 
O pedido foi aceito pelo pre-
sidente da Primeira Turma, 
ministro Cristiano Zanin. A 
sessão começou nesta sexta-fei-
ra (9) e vai até as 11h da terça-
-feira (13).

Na noite de quarta-feira (7), 
o plenário da Câmara aprovou, 
por 315 votos favoráveis e 143 
contrários, a Sustação de An-
damento de Ação Penal (SAP) 
1/2025, aberta pelo Partido Li-
beral, que suspende a ação pe-
nal contra Ramagem. A decisão 
foi comunicada ao STF logo 
após a decisão pelo presidente 
da Casa, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), ao presidente da 
Corte, Luís Roberto Barroso.

Base
Do total de votos favorá-

veis, 63% (199 votos) são de 
parlamentares de partidos que 
compõem a base do governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) no Congresso, 
a grande maioria do Centrão. 
Todos os deputados federais 
do Republicanos (40), com 
exceção do presidente da Casa 
que não votou, foram favorá-
veis à medida. No caso do PP, 
partido do ex-presidente da 
Câmara Arthur Lira (AL), 44 
parlamentares votaram “sim” 

e apenas o deputado Daniel 
Barbosa (AL) votou “não”. O 
União Brasil também conce-
deu amplo apoio ao projeto (50 
votos), tal como o MDB (32) e 
o PSD (28).

Alexandre Ramagem se 
tornou réu pela Primeira Tur-
ma do Supremo, acusado de 
integrar o núcleo principal que 
articulou um plano de golpe 
de Estado. Além de Ramagem, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e outros seis foram indi-
ciados pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR) por inte-
grarem o núcleo duro da tenta-
tiva de golpe.

O artigo 53 da Constitui-
ção Federal prevê que parti-
dos políticos podem solicitar 
a suspensão de uma ação penal 
contra parlamentares enquanto 
durarem os seus mandatos – no 

caso de Ramagem, duraria até 
2026. O relatório do deputado 
Alfredo Gaspar (União Brasil-
-AL) é amplo e considera que, 
como a denúncia contra os en-
tão réus se trata de uma ação 
conjunta, o texto da Consti-
tuição pode abranger os de-
mais corréus. “Quem resolveu 
colocar Ramagem e os demais 
numa denúncia foi o Ministé-
rio Público e o STF. A Primeira 
Turma [do STF] acolheu a de-
núncia contra todos os denun-
ciados e colocou no mesmo va-
gão,” disse o relator.

Porém, ao Correio da Ma-
nhã o advogado criminalista 
Welington Arruda destacou 
que, apesar de o texto amplo 
abrir margem para os demais 
réus, deve prevalecer a inter-
pretação no Supremo de que “a 
suspensão da ação penal atinge 

apenas Alexandre Ramagem e 
dura enquanto ele tiver manda-
to parlamentar”.

“A sustação de processo pre-
vista no art. 53, parágrafo 3º, 
da Constituição Federal, vale 
exclusivamente para o parla-
mentar em questão, neste caso 
Alexandre Ramagem. A deci-
são da Câmara não alcança os 
demais réus, que continuarão 
respondendo normalmente às 
ações penais”, disse. 

O ministro Cristiano Zanin 
já havia manifestado que so-
mente os crimes relacionados à 
invasão das sedes dos três pode-
res, no dia 8 de janeiro de 2023, 
depois que Ramagem já estava 
diplomado, é que poderiam ser 
sustados. Os demais seriam an-
teriores, de quando o deputado 
presidia a Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin). 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Expectativa é que somente parte da ação contra Ramagem seja sustada

Fraude no iNSS: aGU pede 
bloqueio de R$ 2,56 bilhões
Por Karoline cavalcante

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) protocolou, nes-
ta quinta-feira (8), uma ação 
cautelar na Justiça solicitando o 
bloqueio imediato de R$ 2,56 
bilhões em bens de 12 entida-
des associativas investigadas 
por supostas fraudes contra 
aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). O montante 
foi estimado com base em um 
levantamento preliminar feito 
pela Empresa de Processamen-
to de Dados da Previdência 
Social (Dataprev) e servirá para 
ressarcir as vítimas. O valor to-
tal, porém, pode ser maior.

Essas entidades fazem parte 
do “núcleo central” do golpe e já 
enfrentam Processos Adminis-
trativos de Responsabilização 
(PAR) devido a envolvimentos 
com corrupção no INSS. Além 
do bloqueio financeiro, outras 
medidas judiciais foram reque-
ridas na ação, como a quebra de 
sigilo bancário e fiscal; o blo-
queio de atividades financei-
ras, incluindo operações com 
cartão de crédito; apreensão 
dos passaportes dos envolvi-
dos; suspensão temporária das 
atividades das associações sus-
peitas; e a penhora de valores 
movimentados por corretoras 
de criptomoedas.

Comprovação
Elas precisarão apresentar, 

no prazo de 15 dias úteis, a 
documentação necessária para 
comprovar a regularidade de 
suas atividades. Isso inclui, 
entre outros aspectos, a valida-

ção das filiações, a autorização 
dos descontos e a verificação 
da identidade dos segurados. 
Caso as entidades não consi-
gam comprovar a legalidade 
das cobranças, elas terão que 
devolver os valores cobrados 
de maneira indevida.

Segundo o ministro da 
AGU, Jorge Messias, a apu-
ração definitiva será realizada 
ao longo do processo judicial. 
Ele apontou que ainda que 
caso o governo federal precise 
arcar com qualquer custo so-
bre o caso, haverá prossegui-
mento nos trabalhos de buscar 
o “regresso de cada centavo” 
utilizado para o pagamento. 
“O que não podemos é ser 
omissos, e não seremos. Nes-
te momento, nós preferimos, 
em caráter excepcional, atuar 

para compensar cada vítima 
que foi levada por esse escân-
dalo criminoso”, declarou.

“Prioridade”
Messias explicou que a res-

ponsabilização dos envolvidos 
que utilizaram da estrutura da 
Previdência Social para praticar 
crimes contra a população foi 
colocada como prioridade pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Afirmou também 
que está “muito claro” que uma 
engenharia criminosa foi mon-
tada pelo governo anterior.

“Nós conseguimos desba-
ratar esta fraude, mas não foi 
fácil. Está publicado no nosso 
relatório de transição a situação 
lamentável em que nós encon-
tramos o INSS [da gestão do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL)]. Uma autarquia previ-
denciária desmontada, sem ser-
vidores públicos, sem sistema”, 
prosseguiu durante coletiva de 
imprensa realizada no Palácio 
do Planalto.

Participaram também os 
ministros da Controladoria-
-Geral da União (CGU), Vi-
nícius Carvalho; da Previdên-
cia Social, Wolney Queiroz, e 
o presidente do INSS, Gilber-
to Waller.

As investigações que le-
varam a esse desdobramento 
foram realizadas no âmbito 
da operação “Sem Desconto”, 
uma ação conjunta da Polícia 
Federal e da CGU. Os levan-
tamentos preliminares indi-
cam que os descontos frau-
dulentos podem ocorreram 
entre 2019 e 2024.

Congresso
O Congresso Nacional tem 

se movimentado em busca de 
respostas sobre o caso. Tam-
bém nesta quinta-feira, a sena-
dora Damares Alves (Republi-
canos-DF) denunciou Wolney 
e o ex-titular da Pasta, Carlos 
Lupi, à Comissão de Ética Pú-
blica (CEP) da Presidência por 
omissão e inação em relação às 
denúncias. 

Segundo a parlamentar, 
que colhe as assinaturas para 
a CPMI do INSS, “a omissão 
desses denunciados em enfren-
tar o tema e essa conduta, sem 
sombra de dúvidas, favorece-
ram a perpetuação desse ne-
fasto esquema criminoso, que 
feriu a dignidade de idosos e 
outros beneficiários vulneráveis 
do INSS”, acusou.

Antonio Cruz/Agência Brasil

Messias: responsabilizar envolvidos é “prioridade” de Lula
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Prerrogativa, porém, é só 
para crimes no mandato

Sindicato dos 
deputados do Brasil

Precedente Mancada

Deputados

Ramagem

Motta

Dano

O que o texto do deputa-
do Alfredo Gaspar (União 
Brasil-AL) ignorou, porém, 
é que o artigo da Consti-
tuição, estabelece a pos-
sibilidade da sustação 
somente para os crimes 
cometidos “após a diplo-
mação”. Ou seja, somente 
para algo que tenha sido 
cometido depois que vi-
rou, de fato, parlamentar. 
E a súmula 245 do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 
estabelece que “a imuni-
dade parlamentar não se 
estende ao corréu com 
essa prerrogativa”. Por 
conta dessas duas coisas, 
é quase certo que o STF 
considerará o projeto de 
resolução, da forma como 
foi aprovado, inconstitu-
cional. Mas, até que o Su-
premo julgue, tudo fica 
paralisado. 

Levantamento feito pelo 
site Congresso em Foco 
no final do ano passado 
apontava que pelo me-
nos 111 deputados federais 
respondia a processos na 
Justiça, alguns já réus em 
ações penais outros inves-
tigados. É justo, portanto, 
concluir que pelo menos 
perto da metade dos 315 
deputados que votaram 
para suspender a ação 
contra Alexandre Rama-
gem (PL-RJ) por tentati-

va de golpe não agiram 
assim por solidariedade 
ao colega ou mesmo ava-
liando a hipótese de que 
a sustação viesse a be-
neficiar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Votaram 
em causa própria. Não foi 
por outra razão que esse 
foi o centro do discurso 
do próprio Ramagem na 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ): “Hoje sou 
eu, amanhã qualquer ou-
tro deputado”.

O que pesou, principal-
mente, foi a criação, na 
visão dos deputados, de 
um precedente que po-
deria tornar rotina a Jus-
tiça tornar parlamentares 
réus sem pedir autoriza-
ção. Uma aceleração de 
processos que, no final, 
poderia abater qualquer 
um ali no futuro.

Assim, na visão de parla-
mentares da oposição, o 
procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, deu 
uma grande mancada ao 
incluir Ramagem. Porque, 
de fato, o Congresso tem, 
sim, o direito de suspen-
der ações contra parla-
mentares. Está no artigo 
53, parágrafo terceiro.

No fundo, isso já resolve-
ria a vida dos deputados 
que respondem a proces-
so. É a manutenção des-
sa prerrogativa que eles 
desejam. Se a intenção 
fosse beneficiar Jair Bol-
sonaro, o projeto de anis-
tia “ampla, geral e irrestri-
ta” teria avançado com a 
mesma celeridade. 

Como já tinha, inclusive, 
sinalizado o presidente da 
1a Turma, Cristiano Zanin, 
os crimes diretamente re-
lacionados ao 8 de janeiro 
contra Ramagem a Câ-
mara tem o direito de sus-
pender o processo. Assim, 
avalia-se que isso acabará 
acontecendo para benefi-
ciá-lo parcialmente.

O presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), assim, agiu 
como uma espécie de 
presidente do Sindicato 
dos Deputados do Brasil. 
Uma rápida ação corpo-
rativa. Ele diz que “não 
tinha alternativa”, dada a 
pressão da maioria. Mas 
acelerou o processo. 

Assim, ele deixaria de res-
ponder agora por “dano 
ao patrimônio” e os outros 
crimes relacionados com 
a invasão e depredação 
dos prédios dos três po-
deres. Agora, a ação sobre 
o que é acusado de ter fei-
to antes, quando era pre-
sidente da Abin, deverão 
depois continuar.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Lula Marques/Agência Brasil

Motta acelerou aprovação do projeto

Oposição comemora, mas alvo não era Ramagem

POR RUDOLFO LAGO
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Sindireceita não aceitará 
só bônus: quer reajuste

Por Gabriela Gallo

Durante a semana, o Correio 
da Manhã vem acompanhando a 
greve dos auditores fiscais da Re-
ceita Federal, que já dura mais de 
150 dias, e aparenta estar perto de 
chegar a uma resolução. Na próxi-
ma quarta-feira (14), o secretário 
de Relações de Trabalho do Mi-
nistério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI), José 
Lopez Feijóo, e o secretário Espe-
cial da Receita Federal, Robinson 
Barreirinhas (vinculado ao Minis-
tério da Fazenda), se reunirão com 
o Sindicato Nacional dos Audito-
res Fiscais da Receita Federal do 
Brasil (Sindifisco Nacional) e o 
Sindicato Nacional dos Analistas 
Tributários da Receita Federal do 
Brasil (Sindireceita).

Em entrevista ao Correio da 
Manha, o presidente do Sindi-
receira, Thales Freitas, disse que 
acredita que o governo apresen-
te “uma proposta minimamente 
condizente” com o que a catego-
ria pede. “As reivindicações das 
duas entidades sindicais, Sindi-
receita e Sindifisco, são bastante 
claras. Nós estamos reivindican-
do 9% de reajuste em 2025, a par-
tir de junho e mais 9,2% a partir 
de abril de 2026. Nossa pauta de 
reajuste do vencimento básico é 
muito clara, muito transparente 
ao governo”, pontuou Thales. Há 
aproximadamente dois meses, os 
analistas tributários da receita 
que aderiram a greve paralisam 
os trabalhos às quinta-feiras. Ou 
seja, se a proposta do governo 
for somente retomar o valor an-
terior do Bônus de Eficiência, o 
sindicato não aceitará.

Ele ainda destacou que, em 
2022, os servidores do poder Le-
gislativo e Judiciário receberam 
um reajuste salarial de 6% distri-
buídos para 2023, 2024 e 2025 
– o que totaliza 18% de reajuste 
entre os três anos. Já os servidores 
do poder Executivo não tiveram 
reajuste em 2022, mas sim em 
2023. “Lembrando que em 2023 
o Executivo teve 9% de reajuste 
geral para todos os servidores. 

Em 2024, 0% de reajuste, tendo 
boa parcela das categorias firma-
do acordo com o governo de rea-
juste para 2025 e 2026, menos a 
Receita Federal. A Receita Fede-
ral está 2024 sem reajuste, 2025 
sem reajuste e 2026 sem reajuste. 
Então, nada mais justo do que a 
gente no mínimo empatar com 
os outros poderes e também com 
as outras categorias do poder 
Executivo”, pontuou.

Acordos
Questionado pela reporta-

gem, Thales comentou que os 
representantes da categoria pre-
sentes no encontro devem ques-
tionar as resoluções que alteram 
o cálculo do Bônus Mensal de 
Eficiência dos funcionários da 
receita. Contudo, ele reiterou que 
este não será o foco da mesa nego-
ciadora de quarta-feira. “O que a 
gente quer é que a administração, 
tendo clareza do que a gente está 
pedindo, apresente uma proposta 
concreta”, ele destacou.

O analista tributário reiterou 
que os acordos precisam ser fir-
mados o mais rapidamente pos-
sível para que, “sendo acolhida 
a proposta pelas categorias” dos 
servidores públicos da Receita Fe-
deral, “o governo se compromete 
a emendar” o reajuste da categoria 

no Projeto de Lei 1466/2023, 
que trata do reajuste de outras 
categorias do serviço público. A 
pauta está na Câmara dos Depu-
tados, em regime de urgência, e os 
parlamentares têm até o dia 19 de 
maio para aprovar a medida, sob 
risco de trancar a pauta.

“O que se espera não é uma 
mesa que vai dialogar por mais 
seis meses. É uma proposta clara, 
concreta, condizente, razoável. 
Por mais que não seja exatamen-
te o que estamos pedindo, mas 
que tenha um mínimo de razoa-
bilidade diante de todo esse cená-
rio, que o governo tenha pressa 
em emendar o projeto de lei e 
que a gente tenha o projeto de 
lei convertido juntamente com 
as outras carreiras”, completou o 
presidente do Sindireceita.

A resolução que altera o 
cálculo do bônus será discutido 
com os próprios membros do 
Comitê Gestor do Programa de 
Produtividade da Receita Fede-
ral. E, caso se mantenha “uma 
intransigência dentro do comitê 
gestor” quanto ao tema, “não 
restará outra alternativa senão a 
própria judicialização”. Ou seja, 
a categoria irá recorrer a justiça.

Meta Fiscal
Como adiantado pelo Cor-

reio da Manhã, caso a greve 
dos servidores da Receita não 
termine até o fim do prazo 
da declaração do Imposto de 
Renda (30 de maio), isso pode 
prejudicar diretamente a equi-
pe econômica do governo fe-
deral em cumprir com a meta 
fiscal de déficit zero.

O presidente do Sindireceita 
ainda pontuou que o efeito orça-
mentário de metas fiscais em de-
corrência da mobilização já co-
meçou a aparecer. “A eficiência 
da Receita Federal já está com-
prometida em aproximadamen-
te 10% dos índices de eficiência 
das metas estabelecidas. E isso 
tende a piorar naquilo que foi 
projetado em meta fiscal. E deve 
piorar exatamente no próximo 
semestre, que são os efeitos que 
serão sentidos”, explicou Thales.

“A gente não pode admitir é 
que venha uma proposta muito 
aquém do que venha do governo 
ou que venha apenas uma pro-
messa de diálogo, porque o tempo 
já se se expirou, o tempo era no 
ano passado. Já estamos pratica-
mente com um ano de atraso nes-
sa abertura ali mesmo. Então se o 
governo está preocupado, de fato 
ele deve trazer alguma coisa que 
seja minimamente palatável para 
a categoria”, ele completou.

Ao Correio, presidente do sindicato detalha expectativas 
Joedson Alves/Agência Brasil

Segundo Thales, greve já está afetando análise do Imposto de Renda

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Flávio Dino, 
determinou nesta quinta-feira (8) 
que a Controladoria-Geral da 
União (CGU) intensifique as in-
vestigações sobre a transparência 
e a rastreabilidade dos recursos 
repassados por meio de emendas 
parlamentares. A decisão tem 
como foco principal as chamadas 
“emendas Pix” — transferências 
especiais realizadas diretamente a 
Estados e Municípios, muitas ve-
zes sem a devida formalização dos 
autores e destinação dos recursos.

A CGU apresentou um rela-
tório técnico com os resultados 
sobre os planos de trabalho não 
cadastrados no sistema Transfe-
regov.br. Do total dos 90 planos 
não registrados até fevereiro, fo-
ram selecionados quatro para a 
análise. Nestes, a auditoria con-
cluiu que não houve observân-
cia plena dos critérios de rastrea-
bilidade e transparência.

Dino, então, ordenou a reali-
zação de vistorias presenciais nas 
unidades federativas onde ainda 
há emendas com pendências, 
como a ausência de planos de 
trabalho ou outras irregularida-

des já identificadas em decisões 
anteriores da Suprema Corte. 
Orientou também “atenção es-
pecial” aos casos de utilização 
massiva de “contas de passagem” 
— que são as contas bancárias 
utilizadas para as transações 
temporárias desses valores —, 
que, segundo o ministro, preju-
dicam a rastreabilidade.

Solução tecnológica
Para isso, a CGU terá um 

prazo de dez dias úteis para indi-
car metas e prazos objetivos para 
realizar a apuração adequada. No 
que se refere ao atendimento à 

rastreabilidade, a pasta, em con-
junto com o Tribunal de Contas 
da União (TCU) terá o mesmo 
período para se manifestar sobre 
a possibilidade de realizar a padro-
nização no envio de emendas por 
meio de uma solução tecnológica 
já em estudo.

Atendendo à sugestão do 
TCU, o instrumento tecnológi-
co foi oferecido pelo Banco do 
Brasil e possibilita a identifica-
ção do CPF e CNPJ (além de 
outros dados) dos destinatários 
finais das verbas. Por sua vez, a 
Caixa Econômica Federal pediu 
mais 30 dias para adequar o seu 

sistema operacional, prorroga-
ção que foi aceita.

Transparência
Na decisão, o ministro desta-

cou a necessidade de rigor no uso 
do dinheiro público. Ele reiterou 
que a Constituição Federal exige a 
supressão de todas as opacidades, 
de maneira que “todo cidadão” 
consiga visualizar a trilha comple-
ta dos recursos públicos.

Dessa forma, menciona infor-
mações indispensáveis, como o 
nome do parlamentar que propôs 
a emenda; quem aprovou e quan-
do; a aplicação prevista; quem re-
cebeu o dinheiro público, quando 
e quanto; como foi efetivamente 
executado; quais bens e serviços 
realmente foram entregues à so-
ciedade; quais foram as empresas 
e entidades executoras; e a inclu-
são da prestação de contas.

“Dinheiro público não é 
líquido para escorrer aleatoria-
mente em face de ineficiências, 
nem gasoso para se desmanchar 
no ar em decorrência de impro-
bidades. A solidez dos resultados 
é o que a Constituição obriga, em 
atuação harmoniosa e cooperati-
va entre os 3 Poderes da Repúbli-
ca”, diz o magistrado.

Dino manda cGU ampliar 
investigações sobre emendas

Antonio Augusto/STF

Dino: rigor na apuração das emendas Pix

CORREIO BASTIDORES

Para deputado, erro foi para 
perseguir Bolsonaro

Sóstenes: STF não pode 
mudar decisão da Câmara

‘Absurda’ Limites

Peruano

Estava escrito

Amigos de fé

CBF na mira

Para Sóstenes, a Procura-

doria-Geral da República 

viabilizou a suspensão de 

toda a ação penal ao in-

cluir Ramagem na mes-

ma denúncia contra ou-

tros acusados. 

Na avaliação do líder 

do PL, a inclusão foi feita 

por um motivo simples: o 

desejo de que o processo 

tramitasse no STF. 

Dos acusados, o depu-

tado é o único com foro 

privilegiado — a denúncia 

contra ele “puxa” o proces-

so para a suprema corte.

“Foi premetidado. Se 

o Ramagem não fosse in-

cluído, o caso iria para a 

primeira instância”, diz.

Segundo ele, o objeti-

vo do STF é o de condenar 

Bolsonaro, daí a aceitação 

da denúncia como elabo-

rada pela PGR.

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ) 

diz que o Supremo Tribu-

nal Federal cometerá um 

“atentado à democracia” 

caso anule a decisão to-

mada pela maioria dos 

deputados de suspender 

a ação penal contra acu-

sados de planejarem um 

golpe de Estado. 

A medida beneficia, 
entre outros, o ex-presi-

dente Jair Bolsonaro, e é 

baseada num artigo da 

Constituição que dá à Câ-

mara e ao Senado o direi-

to de suspender proces-

sos contra parlamentares 

acusados de cometerem 

crimes depois de sua di-

plomação. 

Em votação na noite 

de anteontem, deputados 

decidiram sustar o pro-

cesso contra o colega Ale-

xandre Ramagem (PL-RJ) 

e, por extensão, a todos os 

denunciados na mesma 

ação penal.

Para Sóstenes, a anulação 

do que foi decidido pela 

Câmara seria absurda e 

representaria uma crise 

institucional, pois desres-

peitaria um dos poderes 

da República, o Legislati-

vo. Isso, segundo ele, seria 

a maior agressão à demo-

cracia desde a redemo-

cratização.

O caso foi enviado pelo 

presidente do STF, Luís 

Roberto Barroso, para o 

ministro Cristiano Zanin. 

Em ofício enviado à Câ-

mara, Zanin dissera que, 

no caso de Ramagem, 

não poderiam ser suspen-

sas apurações de supos-

tos crimes ocorridos antes 

de sua diplomação.

Peruanos não têm a me-

nor dúvida de que o novo 

papa é conterrâneo deles. 

Apesar de ter nascido nos 

Estados Unidos, Leão XIV 

é cidadão do Peru desde 

2015. Antes mesmo do 

conclave, a imprensa local 

destacava que ele seria 

um dos dois representan-

tes do país na eleição.

A suspensão de emprés-

timos consignados a 

aposentados do INSS era 

previsível. Como a coluna 

publicou no dia 24, o Tri-

bunal de Contas da União 

encontrou irregularida-

des nesse mecanismo ao 

analisar os descontos in-

devidos no pagamento 

de beneficiários.

O padre Manuel Godoy 

ressalta que, ao escolher 

seu nome como papa, 

Robert Prevost fez uma 

referência indireta ao 

seu antecessor. Frei Leão 

foi o melhor amigo de 

São Francisco de Assis, o 

santo que teve seu nome 

adotado pelo argentino 

Jorge Bergoglio.

A Comissão de Esporte 

do Senado decidiu convi-

dar o presidente da CBF, 

Ednaldo Rodrigues, para 

uma audiência pública. 

Quer tratar de supostas 

irregularidades na entida-

de e apurar seu contrato 

com a instituição de ensi-

no que tem Gilmar Men-

des, do STF, como sócio.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Procurador-Geral, Paulo Gonet fez a denúncia

Para líder do PL, anulação seria “atentado”

POR FERNANDO MOLICA
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Custo da cesta básica 
subiu em 15 de 17 capitais

Produção de montadoras em 
abril é a maior em 6 anos

CORREIO ECONÔMICO

Desaceleração Pedidos

Pressão

Retomada

Ranking

Defasagem

O custo da cesta básica 
aumentou em 15 de 17 
capitais brasileiras em 
abril de 2025, segundo o 
Departamento Intersin-
dical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos 
(Dieese). 

As maiores elevações 
mensais foram regis-
tradas em Porto Alegre 
(5,38%), Recife (4,08%), Vi-
tória (4,05%) e São Paulo 

(3,24%). Houve quedas em 
Brasília (-0,87%) e Salva-
dor (-0,23%).

Segundo o Dieese, São 
Paulo teve o maior valor da 
cesta no período, com cus-
to médio de R$ 909,25, ante 
R$ 880,72 em março. Em 
seguida, os maiores preços 
foram verificados em Flo-
rianópolis (R$ 858,20), Rio 
de Janeiro (R$ 849,70) e 
Porto Alegre (R$ 834,22).  

No maior volume para 
o mês em seis anos, as 
montadoras produziram 
228,2 mil veículos em 
abril, o que representa 
um crescimento de 2,8% 
na comparação com o 
mesmo período de 2024. 

Frente a março, a alta foi 
de 20,1%, conforme balanço 
divulgado nesta quinta-fei-
ra, 8, pela Anfavea, a entida-
de que representa as fábri-
cas de automóveis.

No acumulado de ja-

neiro a abril, a produção 
de veículos somou 811,2 
mil unidades, alta anual 
de 6,7%. 

As vendas, de 208,7 mil 
veículos no mês passado, 
recuaram 5,5% na compa-
ração com abril de 2024, 
quando o mercado contou 
com um calendário com 
dois dias úteis a mais. 

De março a abril, a alta 
na comercialização de ve-
ículos zero quilômetro no 
país foi de 6,7% .

O volume vendido nos 
quatro primeiros meses 
do ano foi de 760,4 mil 
veículos, alta anual de 
3,4%, o que confirma a 
tendência de desacelera-
ção após o crescimento 
de 14% em 2024.

Já as exportações 
mostram recuperação em 
abril (alta anual de 69,3%). 

Os 46,3 mil veículos expor-
tados em abril elevaram 
para 161,9 mil unidades o 
total exportado, desde o 
início do ano, alta de 47,8% 
puxada pela retomada dos 
pedidos da Argentina. Ba-
lanço da Anfavea mostra 
que 35 vagas foram elimi-
nadas pelas montadoras 
no mês passado. 

O reajuste de medica-
mentos ajudou a acelerar 
a inflação no varejo me-
dida pelo Índice Geral de 
Preços – Disponibilidade 
Interna (IGP-DI) em abril, 
informou a Fundação 
Getulio Vargas (FGV). As 
famílias gastaram 1,41% 
mais com Saúde e cuida-
dos pessoais.

Na comparação anual, 
entre abril de 2024 e abril 
de 2025, quase todas as 
capitais registraram alta 
de preços, com variações 
entre 3,92%, em Natal, 
e 10,50%, em São Paulo. 
Salvador (-1,25%) e Araca-
ju (-0,37%) foram as exce-
ções, com retração nos va-
lores, aponta a instituição.  

No ranking de subitens 
com maior impacto sobre 
o IPC-DI de abril, se desta-
cam: tomate (16,14%), tarifa 
de eletricidade residencial 
(1,10%), café em pó (6,50%), 
vasodilatador para pressão 
arterial (4,46%) e batata-in-
glesa (16,18%). O IPC-DI saiu 
de uma alta de 0,44% em 
março para +0,52% em abril.

Com base na cesta mais 
cara, a da capital paulis-
ta, o Dieese estimou que, 
em abril, o salário mínimo 
necessário para suprir as 
despesas básicas de uma 
família de quatro pesso-
as deveria ter sido de R$ 
7.638,62 (5,03 vezes o sa-
lário mínimo vigente hoje, 
de R$ 1.518,00.  

Prefeitura de Araras-SP

Gov.br

Porto Alegre e Recife lideraram carestia da cesta básica

Produção automotiva em abril teve alta anual de 2,8% 

Rendimento domiciliar per 
capita bate recorde em 2024
Massa de renda chegou a R$ 438,3 bilhões, alta anual de 5,4%

Por marcello Sigwalt

Maior valor dos últimos 13 
anos, a massa de rendimento 
mensal domiciliar per capita 
(soma de todos os rendimen-
tos da população), atingiu  R$ 
438,3 bilhões, o que representa 
avanço anual de 5,4%. 

Se comparado a 2019 - o 
ano que antecedeu a pande-
mia de Covid-19 - a alta che-
ga a 15,0%. Essas informações 
constam do módulo anual da 
PNAD Contínua sobre Ren-
dimento de Todas as Fontes, 
divulgada, nessa quinta-feira 
(8) pelo IBGE.

De igual forma, o rendi-
mento mensal real domiciliar 
per capita registrou o maior 
patamar da série em 2024: R$ 
2.020, com alta de 4,7% ante 
2023. Em relação a 2012 (R$ 
1.696), quando teve início a 
série histórica, a elevação foi 
de 19,1%. 

Enquanto a região Nordeste 
apresentou o menor valor (R$ 
1.319), o Sul, teve o maior (R$ 
2.499). Entre as unidades da 
federação, a liderança coube ao 
Distrito Federal (R$ 3.276), se-

guido por São Paulo (R$ 2.588) 
e Santa Catarina (R$ 2.544). 

Já o menor valor foi do Ma-
ranhão (R$ 1.078), seguido por 
Ceará (R$ 1.210) e Amazonas 
(R$ 1.231).

Já o rendimento de todas as 
fontes, da população residente 
com rendimento, aumentou 
2,9% frente a 2023, atingindo 
R$ 3.057 em 2024, recorde 

da série histórica. Igualmente, 
outros indicadores atingiram 
seus maiores valores reais des-
de 2012: o rendimento habi-
tualmente recebido em todos 
os trabalhos (R$ 3.225) e o de 
programas sociais do governo 
(R$ 836).

Apesar das altas, as diferenças 
regionais permaneceram bastan-
te acentuadas: a Região Sul regis-

trou o maior valor (R$ 3 576), se-
guida pelas regiões Centro-Oeste 
(R$ 3 569) e Sudeste (R$ 3 497), 
enquanto o menor foi verificado 
na Região Nordeste (R$ 2 080). 
De 2023 para 2024, houve alta   
nas regiões Sul (9,5%) e Nordeste 
(6,1%). A Região Norte recuou 
1,0%.  Ante 2019, a variação mais 
acentuada foi observada na Re-
gião Norte (11,6%).  

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

 Massa de rendimento mensal domiciliar per capita atinge o maior patamar, em 13 anos

Os preços da indústria na-
cional registraram variação 
negativa de 0,62% em março 
frente a fevereiro (-0,12%), 
segundo mês seguido de que-
da, logo após uma sequência 
de 12 resultados positivos 
consecutivos. 

O Índice de Preços ao Pro-
dutor (IPP), assim, apresentou 
alta de 8,37% em 12 meses e 
o acumulado no ano ficou em 
-0,59%. Em março de 2024, 
a taxa mensal havia sido de 
0,35%.

O Índice de Preços ao Pro-
dutor (IPP) das Indústrias Ex-
trativas e de Transformação 
mede os preços de produtos “na 
porta de fábrica”, sem impostos 
e fretes, e abrange as grandes ca-
tegorias econômicas.

Em março de 2025, 10 das 
24 atividades industriais pes-
quisadas apresentaram varia-
ções negativas de preço quando 
comparadas ao mês anterior, 
acompanhando a variação do 

índice na indústria geral. 
Em fevereiro deste ano, 12 

atividades haviam apresentado 
maiores preços médios em re-
lação a janeiro de 2025. Os da-
dos foram divulgados hoje (8) 
pelo IBGE.

“Há uma série de fatores. 
As variações negativas nos pre-

ços de alimentos – em particu-
lar das carnes bovinas congela-
das, produto de maior peso no 
setor – é um fator que explica 
em grande parte o movimento. 
Vale dizer que, na comparação 
mês contra mês anterior, o se-
tor de alimentos é a principal 
influência – sempre negativa 

– em todos os meses do pri-
meiro trimestre. Metalurgia é 
outro que acumulou variações 
positivas ao longo de 2024 
e, no início de 2025 passou a 
apresentar variações negati-
vas. Em ambos os casos (e não 
só neles, pois afeta setores ex-
portadores, como é o caso de 
Fumo, para dar um exemplo), 
a apreciação do real frente ao 
dólar (0,3% em março con-
tra abril e 5,7% no primeiro 
trimestre) é um fator redutor 
de preços”, explica Alexandre 
Brandão, gerente de análise e 
metodologia da coordenação 
de Estatísticas Conjunturais 
em Empresas.

Alimentos foi o setor indus-
trial de maior destaque na com-
posição do resultado agregado, 
na comparação entre os preços 
de março e os de fevereiro. 

A atividade foi responsá-
vel por -0,34 ponto percentual 
(p.p.) de influência na variação 
de -0,62% da indústria geral.  

Preços industriais têm queda de 0,62%  
Fernando-Ogura-AEN-PR

Revés dos alimentos motivou recuo de preços industriais

ao subir 2,12%, bolsa vai a 136 mil pontos

Sobe participação de renda do trabalho

O Ibovespa retomou nessa 
quinta-feira (8), a linha de 137 
mil pontos no intradia, mas 
não no fechamento, tendo en-
saiado renovar ambos os recor-
des históricos estabelecidos no 
fim de agosto passado. Durante 
a sessão desta quinta-feira, o ín-
dice da B3 foi aos 137.634,57 
pontos, em alta de 3,18% no 
melhor momento, encerran-
do o dia ainda com ganho de 
2,12%, aos 136.231,90 pontos, 
tendo iniciado aos 133.457,68 

pontos, nível correspondente à 
mínima da sessão.

O maior fechamento ainda é 
o de 28 de agosto, a 137.343,96 
pontos naquele encerramento 
– enquanto no intradia, bate-
ra então a 137.469,26 pontos, 
marca rompida nesta quinta 
durante a sessão.

No fechamento, ainda as-
sim, o Ibovespa mostrava o 
maior nível desde 5 de setem-
bro, então aos 136,5 mil pontos 
– foi também o sexto maior pa-

tamar de encerramento já regis-
trado pelo índice.

O giro financeiro foi refor-
çado a R$ 34,7 bilhões, com o 
apetite por risco deflagrado no 
exterior com a confirmação, 
por Donald Trump, de que os 
Estados Unidos assinaram nes-
ta quinta, com o Reino Unido, 
seu primeiro acordo comercial 
“aberto e justo”. Em Nova York, 
os principais índices de ações 
marcaram ganhos de 0,62% 
(Dow Jones), 0,58% (S&P 

500) e 1,07% (Nasdaq), desa-
celerando em direção ao fecha-
mento.

Entre os principais nomes 
do índice, destaque para a alta 
de dois dígitos em Brades-
co, com a ON em avanço de 
14,04% e a PN, de 15,64%. Os 
grandes bancos deram dinamis-
mo ao índice na sessão, após o 
balanço do Bradesco na noite 
da quarta – depois do fecha-
mento desta quinta, será a vez 
de Itaú (PN +0,80%). 

A participação do rendi-
mento do trabalho na com-
posição do rendimento do-
miciliar per capita cresceu de 
74,2% para 74,9%, de 2023 
para 2024.  Apesar da alta, essa 
proporção ainda está abaixo da 
máxima da série (76,9%) atin-
gida em 2014.

Segundo Gustavo Fontes, 
analista do IBGE, “ao longo 
da série histórica da PNAD 
Contínua, o rendimento do 
trabalho tem respondido por 

aproximadamente três quartos 
do rendimento domiciliar. En-
tre 2023 e 2024, a parcela do 
rendimento de todos os traba-
lhos no rendimento domiciliar 
teve uma pequena variação po-
sitiva, o que reflete o dinamis-
mo do mercado de trabalho no 
último ano, com a expansão do 
rendimento médio do traba-
lho, da população ocupada e, 
consequentemente, da massa 
de rendimentos do trabalho, 
que atingiu o maior valor da 

série histórica”.
A participação dos pro-

gramas sociais no rendimento 
domiciliar per capita variou 
de 3,7% para 3,8%, de 2023 
a 2024, ficando bem abai-
xo do ápice da série (5,9%), 
atingido em 2020, durante a 
pandemia. No entanto, essa 
participação ficou acima do 
período pré-pandemia: em 
2019 (1,7%). A proporção de 
domicílios do país com algum 
beneficiário do programa 

Bolsa-Família chegou ao auge 
da série histórica (19,0%) em 
2023 e recuou ligeiramente 
(18,7%) em 2024.

Entre as categorias que 
compõem o rendimento prove-
niente de outras fontes, a apo-
sentadoria e pensão manteve-se 
como maior valor médio em 
2024 (R$ 2 528), com pequena 
oscilação frente a 2023 (R$ 2 
512), mas ainda permanecendo 
3,1% abaixo do observado em 
2019 (R$ 2 608).

POR MARCELLO SIGWALT
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Radamés Lattari, presidente 
da Confederação Brasileira de 
Vôlei (CBV), celebrou o sucesso 
das finais da Superliga na tempo-
rada 2024/2025. Os jogos entre 
Osasco São Cristóvão Saúde e Sesi 
Bauru, no feminino, e Vôlei Rena-
ta x Sada Cruzeiro, no masculino, 
aconteceram com o Ibirapuera lo-
tado, ambos com mais de 10 mil 
espectadores.

“Ficamos muito felizes com o 
resultado. Mais de 10 mil pessoas 
na quinta e mais de 10 mil pessoas 
no domingo, audiências espeta-
culares. Estamos vibrando, muito 
contentes, e acho que estamos no 
caminho certo. Vamos continuar 
arregaçando as mangas para evo-
luir cada vez mais”, disse Radamés 
Lattari.

Ele esteve presente na ceri-

mônia do Prêmio Isabel Salgado, 
que ocorreu no Centro Cultural 
Banco do Brasil no Rio de Janei-
ro. A CBV é uma das apoiadoras 
da iniciativa, que premia projetos 
de atletas, ex-atletas e empreen-
dedores sociais que promovam 
transformações sociais por meio 
do esporte. “Queremos continuar 
evoluindo, melhorando a estrutu-
ra da competição, fazendo com 

que os jogos fiquem cada vez mais 
atraentes, que o público tenha 
mais conforto nos ginásios. En-
fim, vamos continuar investindo 
na tecnologia, desafio, nas estatís-
ticas, para continuar essa evolução 
e que termine sempre com esse 
sucesso que foi o término desta 
Superliga”, completou.

Por Alexandre Araujo 
(Folhapress)

Finais da superliga agradaram a CBV

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Assalto

Retorno Emoção

Técnico

ELIMINADO

João Fonseca 

entrou em qua-

dra errático, so-

freu com o jogo 

agressivo do 

húngaro Fabian 

Marozsan (#61 

do mundo) e, 

mesmo depois 

de conseguir 

uma boa reação 

no segundo set, 

cometeu duas duplas fal-

tas no tie-break e acabou 

eliminado logo em sua 

estreia no Masters 1000 

de Roma por 6/3 e 7/6(4). 

O carioca de 18 anos 

(atual #65 do ranking), 

que terminou a partida 

com 38 erros não força-

dos, sofreu assim sua pri-

meira derrota da carreira 

na estreia em um torneio 

deste porte.

Até nesta quinta-feira 

(08), Fonseca havia alcan-

çado pelo menos a segun-

da fase em todos Masters 

1000 que disputou. Em 

Miami, em março deste 

ano, avançou até a tercei-

ra rodada. Em Madri/2024, 

Indian Wells/2025 e Ma-

dri/2025, parou na segun-

da fase.

Marozsan, por sua vez, 

avança para encarar o rus-

so ex-top 5 Andrey Rublev 

(atual #17) em busca de 

um lugar na terceira roda-

da do torneio italiano.

Jogadores do Flamengo fo-

ram alvos de uma tentativa 

de assalto na madrugada 

de quinta (8), após desem-

barcarem no Rio. O carro 

do goleiro Agustín Rossi foi 

atingido por quatro tiros. 

Ninguém ficou ferido.

Afastado desde o dia 12 de 

abril, quando se lesionou 

contra o Red Bull Bragan-

tino, o meia Santiago Ro-

dríguez pode retornar ao 

time do Botafogo neste 

domingo (11), contra o In-

ternacional.

Em visita ao Museu do Flu-

minense, o comentarista 

e ex-zagueiro Felipe Melo 

se emocionou ao ver os 

troféus conquistados pelo 

elenco que ele integrou e 

parte de sua história con-

tada em diversas alas.

Não foi só o Vaticano que 

conheceu seu novo líder. O 

Vasco acertou a contrata-

ção de Fernando Diniz para 

ser o novo treinador. Diniz 

assume com contrato até 

dezembro de 2026. ‘Habe-

mus técnico’, diz o torcedor.

Reuters/Folhapress

João Fonseca caiu logo na estreia

CORREIO NO MUNDO

Caso Madeleine

Israel I Israel II

Material suspeito

EXTREMISTA

O serviço de in-

teligência da Ale-

manha, chamado 

de Escritório Fe-

deral de Proteção 

à Constituição, 

suspendeu a clas-

sificação de extre-

mista que havia 

ratificado à AfD 
(Alternativa para 

Alemanha) após pe-

dido de um tribunal da ci-

dade de Colônia. A agência 

não se referirá publicamen-

te à AfD como um “movi-

mento extremista de direi-

ta”, como haviam decidido 

anteriormente, até que a 

corte analise uma contes-

tação movida pelo partido. 

Até decisão do tribunal, a 

sigla continuará sendo tra-

tada como suspeita.

A classificação anuncia-

da na semana passada não 

era apenas conceitual - ela 

permitia que a agência de 

espionagem, também se-

diada em Colônia, intensi-

ficasse o monitoramento 
da AfD, tendo informantes 

e interceptando comuni-

cações do partido. O rótulo 

tem como base um relató-

rio de 1.100 páginas escri-

to pelos especialistas da 

agência. O documento não 

foi divulgado na íntegra ao 

público, mas considerou a 

AfD uma organização racis-

ta e anti-muçulmana.

Evidências encontradas 

pela polícia alemã no es-

conderijo do suspeito 

do sequestro da menina 

Madeleine McCann em 

2007, o alemão Christian 

Brueckner, fizeram a polí-
cia concluir que a menina 

está morta.

Bombardeios atribuídos 

a Israel por profissionais 
de saúde da Faixa de 

Gaza mataram pelo me-

nos 48 pessoas na quar-

ta-feira (7) no território 

palestino, de acordo com 

relatos à agência de notí-

cias Reuters.

Segundo paramédicos, um 

ataque aéreo israelense 

contra uma escola com pa-

lestinos deslocados matou 

15 pessoas, enquanto ou-

tro bombardeio de Tel Aviv 

atingiu um mercado, ma-

tando outros 33 palestinos, 

entre mulheres e crianças.

A polícia encontrou um dis-

co rígido, laptop, pen drives, 

roupas, brinquedos, másca-

ras, fotos, produtos quími-

cos e armas. Grande parte 

estava em uma fábrica de-

sativada em Neuwegersle-

ben, na Alemanha, compra-

da pelo suspeito em 2008.

Reuters/ Folhapress

AfD foi recategorizado na Alemanha

Conflito Índia x Paquistão

COB está de olho nos eSports

Escalada da tensão entre os países matou 44 civis em dois dias

Comitê observa ‘com carinho’ a modalidade que terá Olimpíada

Índia e Paquistão voltaram 
a trocar ataques de artilharia na 
quinta (8), ao longo da fronteira 
da disputada região da Caxemi-
ra. A nova ofensiva ocorreu um 
dia após um dos confrontos mais 
violentos entre os dois países em 
mais de duas décadas. Segundo os 
balanços mais recentes divulgados 
por ambos os lados, ao menos 44 
civis morreram - 31 no Paquistão 
e 13 na Índia. O governo de Nova 
Déli também disse que um solda-
do foi morto ao ser atingido por 
disparos paquistaneses.

O Exército do Paquistão afir-
mou ter abatido 25 drones india-
nos em diferentes regiões, como 
Karachi e Rawalpindi. Um dos 
aparelhos atingiu uma instalação 
militar próxima a Lahore, deixan-
do quatro soldados feridos.

Do outro lado, a Índia decla-
rou ter interceptado e frustrado 
ataques com drones e mísseis 
lançados pelo Paquistão contra 
alvos militares. Os episódios 
evidenciam a crescente escalada 
do conflito entre as potências 

nucleares vizinhas.
O agravamento da tensão 

atual teve início após um ataque 
na Caxemira indiana, que ma-
tou 26 pessoas, a maioria turis-
tas hindus, em 22 de abril. Duas 
semanas depois, na quarta (7), a 
Índia afirmou ter bombardea-
do “infraestruturas terroristas” 
no Paquistão, intensificando o 

confronto na região.
Islamabad havia negado a acu-

sação e prometido retaliar os ata-
ques de mísseis, dizendo também 
que abateu cinco aeronaves india-
nas. A embaixada da Índia em Pe-
quim classificou os relatos de caças 
abatidos como desinformação.

Nesta quinta, ministros do 
governo indiano disseram em 

uma reunião de partidos políticos 
em Nova Déli que os ataques ao 
Paquistão mataram “mais de cem 
terroristas” e que a contagem ain-
da estava em andamento.

A autoridade de aviação do 
Paquistão suspendeu tempora-
riamente os voos nos aeroportos 
de Lahore, Karachi e Sialkot, no 
nordeste do país. Nenhuma justi-
ficativa oficial foi divulgada.

Apesar do compromisso 
do governo paquistanês de res-
ponder aos ataques da Índia, o 
ministro da Defesa, Khawaja 
Muhammad Asif, afirmou ao 
jornal The New York Times que 
o país está disposto a buscar um 
desaceleramento do conflito.

O ministro das Relações Ex-
teriores indiano, Subrahmanyam 
Jaishankar, disse que Nova Déli 
não pretendia escalar a situação. 
“No entanto, se houver ataques 
militares contra nós, não deve ha-
ver dúvida de que serão recebidos 
com uma resposta muito, muito 
firme”, disse ele na reunião da Co-
missão Conjunta Índia-Irã.

por Alexandre Araujo 

(Folhapress)

A primeira edição dos Jogos 
Olímpicos de eSports será realiza-
da em 2027, em Riad, na Arábia 
Saudita, e o Comitê Olímpico 
do Brasil (COB) formou grupos 
para debater o tema e se preparar 
para o torneio.

Matheus Figueiredo, geren-
te de Relações Institucionais do 
COB, indicou que a gestão da 
entidade tem “essa agenda na 
mesa” e fomentar o assunto é uma 
“missão” da entidade. Ele partici-
pou, no último dia 29, do Collab 
Summit, evento sobre tecnologia 
e inovação que aconteceu no Rio 
de Janeiro.

“É uma agenda nova que se 
apresenta. A gestão do COB 
completou 100 dias, é bastante 
recente, mas essa agenda está na 
mesa. Montamos alguns grupos 
de estudo para conseguir iden-
tificar como fomentar isso. Fo-
mentar esse tema é uma missão 
do COB, entender esse novo mo-
mento. Assim como tem algumas 
modalidades novas no programa 
de Los Angeles, essa é uma nova 

modalidade, um novo cenário. Te-
mos de entender os ecossistemas 
que estão presentes nesse mundo, 
nos relacionarmos e criarmos as 
melhores soluções. Porque não é 
uma solução que vai ser baseada 
somente dentro do COB, mas 
também com outras entidades 
participando”, disse Matheus Fi-
gueiredo.

Ainda há algumas lacunas so-
bre o evento, como, por exemplo, 
quais jogos e modalidades estarão 

contemplados. De acordo com o 
COI, as Olimpíadas de eSports 
terão três categorias: esportes fí-
sicos disputados em plataforma 
virtual; simuladores de esportes; 
e games de eSports, desde que ali-
nhados aos valores olímpicos.

O COI terá a parceria da eS-
ports World Cup Foundation 
(EWCF), organização saudita 
por trás da Copa do Mundo de 
eSports.

“É um item que estamos tra-

tando com carinho. Tem algu-
mas agendas do próprio Comitê 
Olímpico Internacional, em re-
lação ao eSport, que temos parti-
cipado para nos inteirarmos um 
pouco mais e olhar esse assunto 
com atenção. O mundo está mu-
dando e acho que todos nós temos 
de nos adaptar um pouquinho, 
refletir e entender as responsabi-
lidades de cada um desses proces-
sos. O COB, como norteador do 
movimento olímpico no Brasil, 
tem a responsabilidade de pegar 
essa pauta e tratar de forma trans-
parente, buscar definições. E é isso 
que estamos fazendo”, completou.

A Confederação Brasileira de 
Tênis de Mesa, por exemplo, já 
organiza um Campeonato Brasi-
leiro Virtual.

“Os atletas de ponta do e-ga-
mes já têm uma preparação di-
ferente, mental, física, nutricio-
nal, para conseguir atingir o alto 
rendimento. Acho que quando 
começa a se pensar em alto rendi-
mento, tem de pensar um pouco 
diferente. O que eu preciso? E, 
a partir daí, criar uma ação para 
conseguir achar o resultado que 
eu estou propondo”, disse.

Reuters/Folhapress

Tohamina/ Freepik

Governo da Índia reforçou a presença do exército nas ruas

Comitê Brasileiro está de olho nas Olimpíadas de eSports

Casos de demência triplicaram na China
A taxa de ocorrência de de-

mências, como o Alzheimer, está 
aumentando mais rapidamente 
na China do que no restante do 
mundo, revela um novo estudo 
publicado na revista científica 
PLOS One. A principal explica-
ção para o fenômeno está na rápi-
da transição demográfica do país, 
que envelhece em ritmo acelera-
do, e na alta incidência de fatores 
de risco para a doença.

Segundo os autores do tra-
balho, os casos triplicaram no 
país asiático entre 1990 e 2021, 
enquanto dobraram no cenário 

global no mesmo período. A 
pesquisa analisou mais de três 
décadas de informações de saúde 
provenientes do Global Burden 
of Disease (GBD), base de da-
dos criada com o apoio da OMS 
(Organização Mundial da Saú-
de) e do Banco Mundial.

Os dados levantados também 
revelam que os casos são predo-
minantes entre as mulheres, que 
possuem uma expectativa de vida 
maior, enquanto a taxa de mor-
talidade é ligeiramente superior 
entre os homens.

Ao mesmo tempo em que 

envelhece, a China enfrenta de-
safios relacionados a fatores de 
risco que poderiam ser evitados 
por meio de políticas públicas 
em saúde. Entre eles, o açúcar 
elevado no sangue, principal-
mente em decorrência do dia-
betes tipo 2, lidera em número 
de casos no país, seguido pelo 
tabagismo e pelo excesso de 
peso, sobretudo entre homens 
de meia-idade e idosos, segun-
do a pesquisa.

Por conta disso, especialis-
tas projetam que os casos conti-
nuarão a crescer até 2040 se não 

houverem medidas eficazes de 
prevenção, como campanhas 
de controle glicêmico, comba-
te ao tabagismo e promoção 
da saúde física. Os autores des-
tacam, no trabalho, que existe 
uma janela de prevenção aberta 
para o país, mas que pode desa-
parecer no futuro.

Segundo uma projeção da 
OMS, são esperados 16,5 mi-
lhões de casos de demência em 
todo o leste asiático até 2050, um 
aumento de 222%.

Por Acácio Moraes 
(Folhapress)
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Mundo dá boas-vindas ao 
Cardeal Robert Francis 

Prevost, o Papa Leão XIV
Agostiniano, 

primeiro 

Papa norte-

americano 

da história 

quer dar 

continuidade 

ao legado de 

Franciscus

por pedro sobreiro

A quinta-feira, 8 de maio 
de 2025, entrou para a 
história com o fim do 
conclave e o anúncio 
do novo Papa. Uma 

verdadeira multidão se deslocou para a 
Praça de São Pedro, após a chaminé da 
Capela Sistina soltar a tão aguardada 
fumaça branca às 18h no horário local 
(13h no horário de Brasília).

Contrariando as expectativas de que 
um europeu fosse ser escolhido para 
assumir o legado de Francisco, mais es-
pecificamente o cardeal italiano Pietro 
Parolin, o cardeal Robert Francis Pre-
vost, dos Estados Unidos, foi anunciado 
como Papa Leão XIV.

Em seu discurso inaugural, Prevost 
relembrou o Papa Francisco e prometeu 
continuar seu legado, afirmando que 
há espaço para todos na Igreja. O Papa 
Leão XIV também falou sobre união e 
construção de pontes.

“Juntos de mãos dadas com Deus 
e uns com os outros. Nos ajudem a 
construir pontes uns aos outros, sen-
do um único povo, em paz. Obrigada 
ao Papa Francisco. Quero agradecer 
também a todos os irmãos cardeais 
que me escolheram como sucessor de 
Pedro para caminhar com vocês, sem-
pre unidos, sem medo, para procla-
mar o Evangelho, para sermos missio-
nários. Sou filho de Santo Agostinho, 
um agostiniano que disse: ‘Convosco 
sou cristão e para vós sou Bispo’. Nes-
te sentido, podemos caminhar juntos 
em direção àquela pátria para qual 
Deus preparou para nós. Para a Igreja 
de Roma uma saudação especial. Pre-
cisamos ser uma Igreja que constrói 
pontes, dialoga e recebe todos aqueles 
que precisam da nossa presença, todos 
aqueles que precisam do nosso amor”, 
disse antes de rezar uma ‘Ave Maria’ e 
dar sua primeira benção ao mundo. 

A escolha pelo nome Leão XIV re-
monta também ao legado de Leão XIII 
(1810 - 1903), reconhecido mundial-
mente por seu apoio aos trabalhos de 
caridade e por sua doutrina social. Ele 
foi o autor da histórica encíclica Rerum 
Novarum, que questionava a condição 
de vida dos operários durante a Revo-
lução Industrial. Ou seja, é de se esperar 
que Prevost dê seguimento a suas obras 
sociais e de caridade.

Natural de Chicago, o Papa Leão 
XIV tem 69 anos e foi prefeito do Di-
castério para os Bispos, o que o fez aden-
trar e entender melhor todas as princi-
pais estruturas da Igreja.

Nomeado cardeal há apenas dois 
anos, pelo Papa Francisco, o Papa 
Leão XIV é da ala reformista da Igreja 
Católica e é conhecido por ser grande 
estudioso da teologia. Ou seja, ele é 
considerado uma escolha pacifica-
dora, já que tem conhecimento da 
Palavra e visão progressista, capaz de 
agradar às duas alas da Santa Igreja, 
o que vai de encontro à Ordem de 
Santo Agostinho, seguida por ele. Os 
agostinianos são conhecidos por sua 
busca pela união e a partilha de bens 
dentre a comunidade.

Mais do que isso, ele é considera-
do um Papa muito jovem, o que re-
força essa visão progressista.

Reuters/ Folhapress
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Papa Pio X 
(1903 - 1914)

Papa Bento XV 
(1914 - 1922)

Papa Pio XII 
(1939 - 1958)

Papa Pio XI 
(1922 - 1939)

Papa João XXIII 
(1958 - 1963)

Papa Paulo VI 
(1963 - 1978)

Papa João Paulo I 
(1978)

Papa Bento XVI 
(2005 - 2013)

Papa João Paulo II 
(1978-2005)

Papa Francisco 
(2013 - 2025)

PAPAS DA TRAJETÓRIA DO CORREIO DA MANHÃ

Papa de duas pátrias
Apesar de ser o primeiro Papa nor-

te-americano da história, Prevost ficou 
conhecido como o “Padre de duas pá-
trias” por conta de seu extenso trabalho 
no Peru. Por isso, inclusive, que ele tam-
bém falou em espanhol durante seu dis-
curso inaugural, algo inédito até então. 

Formado em Matemática, ele foi 
ordenado Padre em 1982, partindo em 
missão ao Peru em 1984, onde passou 
inicialmente por Piura. Mas foi mesmo 
em Trujillo que ele se destacou. Por lá, ele 
permaneceu por uma década e foi forte 
opositor da ditadura de Alberto Fujimo-
ri, internacionalmente reconhecida por 
seu governo autoritário e violenta repres-
são popular. Em sua passagem pelo Peru, 
Prevost chegou a cobrar desculpas públi-
cas de Fujimori por suas ações, fazendo 
dele uma figura muito querida no país.

Em 2014, ele foi ordenado Bispo da 
Diocese de Chiclayo, onde permaneceu 
até 2023, quando foi intitulado Cardeal.

Polêmica
Seu ano de 2023 ficou marcado por 

uma polêmica que segue sob investiga-
ção. Naquele ano, três mulheres acusa-
ram o Bispo Robert Francis de tentar 
encobrir suas denúncias de abuso reali-
zado por dois padres peruanos quando 
elas ainda eram crianças. 

No entanto, a diocese negou as acu-
sações de encobrimento, afirmando que 
foi o próprio Prevost quem levou a de-
núncia ao Vaticano. Um dos padres en-
volvidos foi afastado imediatamente de 
suas atividades. Já o outro, que era mais 
velho, já não exercia mais funções devi-
do a sua saúde prejudicada.

Ainda assim, o caso segue sob inves-
tigação do Vaticano.

Pontes x Muros
Na última semana, o presidente dos 

EUA, Donald Trump, havia demons-
trado interesse em ter um Papa dos 
Estados Unidos. Porém, ele se referia 
a Timothy Dolan, arcebispo de Nova 
York, conservador e muito próximo às 
ideias de Trump.

Vale destacar que as mensagens de 
Trump sobre os imigrantes, e as cons-
tantes menções à pretensão de cons-
truir um muro para separar os EUA do 
México conflitam diretamente com a 
mensagem de ‘construção de pontes’ 
do Papa Leão XIV.

Ainda assim, Trump, que havia cri-
ticado o Papa Francisco algumas vezes 
por seu pontificado de caráter social, re-
cebeu o novo Papa de forma diplomáti-
ca e disse estar ansioso para conhecê-lo.

Na rede social Truth Social, o 
presidente dos EUA parabenizou o 
compatriota.

“Parabéns ao Cardeal Robert Fran-
cis Prevost. É uma honra reconhecer 
que ele é o primeiro papa norte-ameri-
cano. Que emoção para o nosso país! 
Mal posso esperar para conhecer o Papa 
Leão XIV. Será um momento verdadei-
ramente significativo!”, escreveu Trump.

Legado
Em seu pontificado, o Papa Leão 

XIV terá como grande missão pregar 
a união dos povos em um tempo nos 
quais novas guerras estouram a cada 
semana. Mais do que isso, colocará à 
prova seu viés agostiniano para trazer as 
pessoas para perto da Igreja, pregando 
amor, esperança e caridade aos fiéis.

Não é uma missão fácil, mas a esco-
lha pelo  267º Papa logo no segundo dia 
de votação é um indício de união den-
tre as alas da Igreja Católica. E se existe 
esse consenso de união dentro da Igreja, 
é bem provável que o papado de Leão 
XIV tenha essa boa vontade interna da 
Santa Sé. E com a união da instituição, o 
Papa terá esse trabalho de tentar unir os 
diferentes povos à palavra de Deus.

Assim como ele disse em seu discur-
so inaugural, é hora da Igreja estar “sem-
pre aberta a receber, a todos que preci-
sam de nossa caridade, nossa presença, 
de diálogo de amor”.

Precisamos ser uma Igreja que constrói 
pontes, dialoga e recebe todos aqueles
que precisam da nossa presença, todos 
aqueles que precisam do nosso amor” 

papa leão XiV   



Sexta-feira, 9 a domingo, 11 de Maio de 2025 9BRASILIANAS

B R A S I L I A N A SB R A S I L I A N A S

Expectativa de vendas para 
o Dia das Mães no DF é a 
maior dos últimos anos

De acordo com pes-
quisa do Instituto 
Fecomércio-DF, di-

vulgada esta semana, a expec-
tativa é que seja registrado um 
crescimento nas vendas neste 
Dia das Mães em torno de 
27,3%, na média. 

Entre os lojistas, 80% acredi-
tam que o desempenho será me-
lhor do que o registrado no ano 
passado, o maior índice de con-
fi ança dos últimos cinco anos.

Do lado dos consumido-
res, 83% declararam intenção 
de comprar presentes para a 
data, superando os 79% re-
gistrados em 2024. O valor 
médio que pretendem inves-
tir por presente apresentou 
pouca variação e deve fi car 
próximo de R$ 245,74.

Entre os 17% que não 
planejam comprar produtos 
para a celebração, os princi-
pais motivos são a ausência 
de pessoa para presentear 
(38,5%), a difi culdade fi nan-
ceira (19,2%), o desemprego 
(17,3%) e outras prioridades 
de gastos (11,5%).

Lideram as preferências 
dos consumidores, os pre-
sentes dos segmentos de cos-
méticos e perfumes (27,6%), 
roupas e acessórios (19,9%) e 
calçados (11,2%). A maioria 
das compras deve ocorrer em 
lojas de shopping (36,5%) e 
em estabelecimentos de rua 
e bairro (32,7%), somando 
69,2% das escolhas.

A expectativa é que a mo-
vimentação no comércio seja 

maior neste fi nal de semana, 
especialmente no sábado - 
dado mencionado por 37,3% 
dos entrevistados. Quanto ao 
horário, 49,2% dos clientes 
planejam comprar à tarde, 
26,7% pela manhã e 24,1% à 
noite.

Compras à prazo
As compras no cartão de 

crédito são a escolha de 45,5% 
dos consumidores. Outros 
29,3% optam por pagar via 
pix ou transferência, 15% 
com cartão de débito e 10,2% 
em dinheiro. Para os lojistas, 
o crédito também lidera as 
expectativas, apontado por 
77,8% como a forma de pa-
gamento a ser mais utilizada 
durante a data.
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e apenas 0,5% reduziram os 
estoques. A maioria, 84,5%, 
pretende adotar estratégias 
para impulsionar as ven-
das. Entre as mais popula-
res, estão: diversidade de 
produtos (19,8%), promo-
ções (18,7%), propagandas 
(11,2%), vitrines temáticas 
(10,3%) e atendimento es-
pecializado (9,1%).

Shoppings 
Centers otimistas

Os shopping centers 
brasileiros esperam um 
crescimento de 2,7% nas 
vendas para o Dia das 
Mães deste ano em relação 
a 2024, segundo levanta-
mento da Associação Brasi-
leira de Shopping Centers 
(Abrasce). A expectativa é 
de que o setor movimen-
te cerca de R$ 5 bilhões 
no período que antecede a 
data comemorativa.

A Pesquisa de Expecta-
tivas do Dia das Mães foi 
realizada entre 22 e 28 de 
abril com associados da as-
sociação. O levantamento 
revelou que o setor está oti-
mista com a data: 86% dos 
entrevistados acreditam que 
as vendas vão superar as do 
ano passado.

Cristiano Costa/Fecomércio-DF

Comércio no DF estima vendas recordes neste ano
Divulgação/Fecomercio-DF

Quadro demonstra os produtos que têm preferência 
para presentes, segundo os consumidores

William França brasilianas.cm@gmail.com

Metrô-DF cria diretoria para (só 
agora) ‘fazer seu planejamento’

Para tentar tirar a pecha de inoperante (que irritou o GDF), o 
Metrô-DF cria 46 novos cargos em comissão, com salários de 
R$ 15 mil, para (enfi m) planejar seus trabalhos

Após 24 anos de operações, 
a Companhia do Metropolita-
no do DF (Metrô-DF) decidiu 
(só agora) criar uma diretoria 
para planejar o seu futuro. A 
proposta, que foi discutida pela 
Câmara Legislativa do DF esta 
semana, foi encaminhada pelo 
Governo do Distrito Federal 
exatamente duas semanas após 
“Brasilianas” revelar que várias 
autoridades do GDF - incluin-
do a vice-governadora e pré-
-candidata ao governo em 2026, 
Celina Leão (PP) - estavam 
insatisfeitas e faziam críticas à 
inoperância generalizada por 
parte da diretoria da empresa.

Celina estava irritada por-
que, dentre outros pontos, o 
Metrô-DF não havia tomado 
nenhuma providência para dar 
curso à compra dos 15 novos 
trens para as atuais linhas (Cei-
lândia e Samambaia), com os 
quais ela se comprometeu e já 
está em negociações, inclusive 
de fi nanciamento, junto a em-
presários chineses. Celina (e 
o presidente do Metrô-DF), 
Handerson Cabral Ribeiro, 
estiveram na China em de-
zembro - e, desde lá, nenhuma 
providência prática foi tomada 
pela companhia para viabilizar 
a licitação internacional, como 
a marcação de uma necessária 
audiência pública.

Segundo a justifi cativa que 
acompanhou o pedido de ur-

gência para que a CLDF apre-
ciasse o projeto de lei que criou 
46 novos cargos para o Metrô-
-DF (assinada pelo governador 
Ibaneis Rocha (MDB) no dia 
25 de abril), a nova diretoria 
se tornou necessária “conside-
rando a expansão do sistema 
metroviário e o aumento das 
operações, especialmente com 
as obras em andamento para 
a ampliação das linhas em Sa-
mambaia e Ceilândia”.

Segundo o Metrô-DF, a 
nova Diretoria de Planejamento 
terá responsabilidade por coor-
denar áreas essenciais, como es-
tudos, planejamento estratégico 
e institucional, inovação

tecnológica, meio ambiente 
e sustentabilidade, “asseguran-
do que a estrutura organizacio-
nal esteja alinhada com as ne-
cessidades operacionais atuais e 
futuras”.

“Brasilianas” questinou ao 
Metrô-DF detalhes da 196ª re-
união colegiada do Metrô, que 
decidiu pela criação da nova di-
retoria. Até o fechamento desta 
edição, não obteve resposta.

Reação negativa 
na CLDF

A proposta recebeu críticas 
da oposição na CLDF. O de-
putado distrital Gabriel Mag-
no (PT) chegou a dizer que 
o governo mentiu ao enviar o 
projeto para a Casa. “O projeto 

trata da criação de 46 cargos em 
comissão no Metrô-DF com sa-
lário de R$ 15 mil por mês. O 
pior é que mentiram para nós 
ao dizerem que seria enviado 
um projeto para tratar da carrei-
ra dos servidores do Metrô-DF 
e o que estamos vendo é mais 
uma criação de cargos comissio-
nados”, afi rmou.

O deputado distrital Chico 
Vigilante (PT) questionou a 
necessidade de uma nova dire-
toria no Metrô-DF. “O gover-
no diz que esses cargos são para 
a criação de uma diretoria de 
planejamento. Como é que só 
agora descobriram que o metrô 
precisa de planejamento? Vão 
gastar com essa farra de cargos 
mais de R$ 9 milhões. Será que 
estão querendo contratar 46 
cabos eleitorais bem remunera-
dos? Cadê a construção de no-
vas estações, a aquisição de no-
vos trens? Isso não é aceitável”, 
criticou.

Para o deputado distrital Fá-
bio Félix (PSOL), o projeto só 
tem uma motivação. “Trata-se 
simplesmente da criação de car-
gos no Metrô-DF sem transpa-
rência”, resumiu.

Apesar das reações, os de-
putados distritais aprovaram na 
última terça-feira, em primeiro 
e em segundo turno, o projeto 
de lei 1709/25, de autoria do 
Poder Executivo. A proposta se-
gue para sanção do governador.

Divulgação/Metrô-DF

Alguns 
trens, como 
estes da 
série 1000, 
datam da 
inaugura-
ção da em-
presa, há
24 anos

Empresários e consumidores otimistas com o Dia 

das Mães, segundo a Fecomércio-DF. Shoppings 

Centers também estimam vendas maiores

Quanto aos preços, 80% 
dos empresários afi rmam que 
pretendem preservá-los inal-
terados. Já 18,9% projetam au-
mento nos valores, principal-
mente em função dos custos 
de fornecedores (52,9%), da 

elevação de impostos (14,7%) 
e dos reajustes anuais (14,7%).

Com a proximidade da 
celebração, 67,8% dos comer-
ciantes investiram na reposi-
ção de produtos, 31,7% man-
tiveram seus níveis habituais 

CCBB Brasília é palco para 
Marina Iris, do Projeto Cartola

Domingo (11 de maio), no jardim do 
CCBB, um encontro entre memórias e no-
vos caminhos do samba

No jardim do Centro Cultural do Ban-
co do Brasil Brasília (CCBB Brasília), a 
segunda apresentação da temporada do 
Projeto Cartola, acontece no próximo do-
mingo (11 de maio), a partir das 16h, com 
Regional Choro Livre e seus convidados, 
sob o comando de Reco do Bandolim, para 
abrir a tarde com muito samba e choro. A 
partir das 17h30, sobe ao palco uma das 
grandes vozes do samba contemporâneo: 
Marina Iris. Mulher negra, carioca, canto-
ra, compositora e militante, ela canta com 
força e sensibilidade as lutas do presente, 
traduzindo no samba um modo de vida e 
uma potente ferramenta de resistência.

Marina Iris promete emocionar o pú-
blico, já que, para ela, o samba é mais do 
que música – é modo de vida e ferramenta 
de resistência. Por isso mesmo, suas can-
ções, tanto autorais quanto reinterpreta-
ções, são carregadas de lirismo e crítica so-
cial. Em 2024, Marina lançou dois singles 
marcantes: “Assumindo”, de Leci Brandão 
— regravada com participação da própria 
compositora, e a inédita “Ao Rei Samba”, 
ao lado do cantor Vinny Santa Fé. Os lan-
çamentos reforçam sua identidade artística 
comprometida com a atualidade.

Esses trabalhos mais recentes su-
cedem o disco Virada (2023), quarto 
álbum solo da artista, que contou com 

colaborações de nomes como Péricles, 
Diogo Nogueira, Moacyr Luz e outros. 
A discografia da cantora inclui ainda 
os elogiados Rueira (2018), Voz Ban-
deira (2020) e o homônimo Marina Iris 
(2014). Marina também é idealizadora 
do projeto ÉPreta, lançado em 2017, 
voltado à valorização da resistência fe-
minina preta no samba — finalista do 
Prêmio da Música Brasileira em 2018.

O Projeto Cartola celebra a obra e o 
legado desse grande mestre para difundir 
e revitalizar sua contribuição para o samba 
e para a música popular brasileira. “Nosso 
desejo é fazer o público reencontrar essa 
memória viva, esse acervo musical extraor-
dinário que Cartola representa — não 
só para o samba, mas para toda a música 
popular brasileira. Na segunda rodada de 
apresentações do projeto, quem estiver co-
nosco no jardim do CCBB Brasília vai ou-
vir os clássicos eternos do grande mestre, 
além de músicas de artistas que o inspira-
ram ou foram tocados por sua obra”, afi rma 
Henrique Neto, diretor musical do projeto 
e da Escola Brasileira de Choro.

As apresentações do Projeto Cartola 
recebem grupos de samba e choro oriun-
dos do Clube do Choro e da Escola Brasi-
leira de Choro, além de grandes nomes da 
música brasileira como: Alfredo Del Pe-
nho, Vidal Assis, Nilze Carvalho, Moyseis 
Marques, João Cavalcanti, Ellen Oléria, 
Dhi Ribeiro e Teresa Lopes.

Pedro Curi

Marina Iris, uma das grandes vozes no Projeto Cartola
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O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
homologou acordo que amplia 
o uso obrigatório de câmeras 
corporais por policiais milita-
res em São Paulo. O anúncio 
foi feito pelo ministro no início 
da sessão plenária desta quinta-
-feira (8). A conciliação ocor-
reu no âmbito da Suspensão de 
Liminar (SL) 1696, apresenta-
da pela Defensoria Pública do 
estado, e foi conduzida pela 
juíza auxiliar do Gabinete da 
Presidência, Trícia Navarro, 
supervisora do Núcleo de So-
lução Consensual de Conflitos 
do STF (Nusol). Serão ao todo, 
novos 15 mil equipamentos, 
um aumento  de 25%.

Na sessão administrativa 
desta quinta-feira (8), o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
determinou, por unanimidade, 
que o Tribunal Regional Eleito-
ral de Mato Grosso (TRE-MT) 
realize novas eleições para os 
cargos de presidente e vice-pre-
sidente do Regional, observan-
do as regras constitucionais, le-
gais e uma resolução do próprio 
TSE. Os ministros anularam 
a eleição do Plenário do TRE 
que, em 29 de abril, elegeu o de-
sembargador Marcos Henrique 
Machado para ocupar a Presi-
dência do TRE de Mato Grosso 
no biênio 2025/2027. O artigo 
121 da Constituição Federal re-
fere-se à organização e compe-
tência dos tribunais eleitorais. 

Na manhã desta quinta-fei-
ra (8), o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), em parceria com 
a Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (Unesco), deu início 
à oficina Inteligência Artificial 
e Estado Democrático de Di-
reito. O objetivo do encontro é 
fomentar o debate sobre o uso 
da inteligência artificial (IA) no 
Judiciário, explorar suas aplica-
ções práticas e discutir os desa-
fios éticos e legais que envolvem 
o tema. Durante a abertura, o 
presidente do STJ, ministro 
Herman Benjamin, destacou a 
preocupação da corte ao tratar 
de questões relativas à IA. Ele 
lembrou que o quadro funcio-
nal ultrapassa os quatro mil.

STF homologa 
expansão de 
câmeras na 
PM-SP

TSE determina 
novas eleições 
para TRE de 
Mato Grosso

STJ e Unesco 
promovem 
oficina sobre 
uso das ias

STF TSE STJ

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) realizou audi-
toria na Defensoria Pública da 
União (DPU) para avaliar os 
processos de trabalho no forne-
cimento da assistência jurídica 
a pessoas com recursos limita-
dos. Falta de padronização nas 
unidades de atendimento: As 
72 unidades têm autonomia ex-
cessiva para decidir sobre ges-
tão, horários e sistemas de aten-
dimento, o que compromete a 
qualidade do serviço. Monito-
ramento insuficiente: A ausên-
cia de padrões definidos pela 
alta administração impede o 
acompanhamento adequado 
da qualidade do atendimento. 
Além de Problemas nos indica-
dores de desempenho.

Serviços da 
DPU devem 
melhorar, 
aponta TcU

TCU

CORREIO NACIONAL

Feira de livro em São Paulo

Panorama nacional

Mostra Difusão

Ministros visitam feira em Brasília

Teste mostra eficácia de vacina

O Instituto Nacional de 
Câncer (INCA) recebeu, 
nesta semana, uma co-
mitiva de pesquisadores 
do Massey Comprehen-
sive Cancer Center, da 
Virginia Commonwealth 
University (VCU), dos Es-
tados Unidos, para um 
encontro. O objetivo prin-
cipal foi estreitar os laços 
entre as duas instituições 
e promover uma troca 
de conhecimentos sobre 
as pesquisas oncológicas 
desenvolvidas em am-
bos os países. Durante a 
apresentação do Dr. Ro-
bert Winn, presidente da 

Associação Americana 
de Institutos de Câncer, 
os pesquisadores ameri-
canos discutiram o foco 
do trabalho realizado no 
Massey Cancer Center, 
abordando temas como 
a inclusão de popula-
ções negligenciadas em 
ensaios clínicos e a pro-
moção da equidade no 
acesso ao tratamento do 
câncer. O diretor-geral do 
INCA, Roberto Gil, acom-
panhou atentamente a 
exposição, que destacou 
a importância de realizar 
pesquisas com represen-
tatividade global.

A Sétima Feira do Livro 
da Universidade Estadual 
Paulista (Unesp), que co-
meçou nesta quarta-fei-
ra (7) na capital paulista, 
tem participação de mais 
de 160 editoras e oferece 
descontos de, no mínimo, 
50% no preço dos livros. 
O evento vai até o próxi-
mo domingo (11), no cam-

pus da Unesp, ao lado do 
metrô Palmeiras-Barra 
Funda, na zona oeste da 
cidade. O catálogo de to-
das as obras que serão 
comercializadas pode ser 
visto aqui. O leitor pode-
rá procurar o livro favorito 
por editora, título, autor 
ou organizador, assunto, 
preço e ISBN.

O INCA também apre-
sentou um panorama da 
situação oncológica no 
Brasil, por meio da equi-
pe da Divisão de Vigilân-
cia e Análise de Situação, 
área da Coordenação de 
Prevenção e Vigilância 
responsável pelas infor-
mações sobre o câncer. 
O pesquisador Luís Felipe 
Martins compartilhou da-

dos populacionais do Bra-
sil e informações sobre a 
cobertura do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), além 
de detalhar os registros 
de câncer existentes no 
país e sua distribuição ge-
ográfica. Foram expostos 
indicadores de incidência 
e mortalidade por câncer, 
além das principais publi-
cações do INCA.

O Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidada-
nia (MDHC) celebrou os 
resultados da chamada 
pública da Mostra Difu-
são, ação que integra a 14ª 
edição da Mostra Cinema 
e Direitos Humanos. Fru-
to de uma parceria com 
o Ministério da Cultura 
(MinC), a iniciativa garan-
tirá, entre 15 de maio e 15 

de junho de 2025, a reali-
zação de sessões gratuitas 
de cinema em 320 pontos 
de exibição credenciados, 
abrangendo todas as regi-
ões e estados brasileiros. 
O destaque desta edição 
é o expressivo número de 
novos participantes, no 
qual mais de 250 pontos 
foram credenciados pela 
primeira vez.

O ministro do Empreen-
dedorismo, da Microem-
presa e da Empresa de 
Pequeno Porte, Márcio 
França, visitou, na manhã 
desta quinta-feira (8), as 
instalações da Semana 
do Trabalhador, em Brasí-
lia. O evento é promovido 
pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego em parce-
ria com diversos órgãos. 

Recebido pelo ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz 
Marinho, França aprovei-
tou a oportunidade e atu-
alizou a sua carteira de va-
cinação. Ele recebeu três 
doses de vacinas: influen-
za, febre amarela e tétano. 
Em seguida os ministros 
percorreram a Feira da 
Economia Solidária.

A vacina contra a covid-19 
com tecnologia de RNA 
mensageiro, que está 
sendo desenvolvida pela 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), no Rio, apresen-
tou excelente eficácia nos 
testes em animais. Os re-
sultados foram semelhan-
tes aos demonstrados 
pelas vacinas de mRNA 

já disponíveis no merca-
do, como as da Pfizer e da 
Moderna, segundo infor-
mou a coordenadora de 
Implantação do Hub Re-
gional de Desenvolvimen-
to e Produção de Produ-
tos RNA, do Instituto de 
Tecnologia em Imunobio-
lógicos - Bio-Manguinhos, 
Patrícia Neves. 

Divulgação/Inca

Encontro foi realizado nesta quarta-feira

INCA recebe pesquisadores 
do Massey Cancer Center

Consórcio K&G vence leilão 
da ‘Rota da Celulose’

O consórcio K&G, forma-
do pela concessionária Kinfra 
e pela gestora Galápagos, arre-
matou a concessão da Rota da 
Celulose, em leilão realizado 
na B3 nesta quinta-feira (8/5). 
Ao ofertar um desconto de 9% 
sobre a tarifa básica de pedágio 
e um aporte inicial de R$ 217,3 
milhões, o K&G derrotou os 
três outros grupos que partici-
pavam do certame. A Rota da 
Celulose é composta por tre-
chos das rodovias federais BR-
262 e BR-267 e das estaduais 
MS-040, MS-338 e MS-395. 
A concessão será por 30 anos 
e prevê investimentos totais da 
ordem de R$ 10 bilhões.

A Rota da Celulose tem 
um total de 870,3 quilômetros 
e abrange o centro e o leste do 
Mato Grosso do Sul, passan-
do por nove municípios, entre 
eles a capital, Campo Grande. 
Espera-se que a iniciativa, fru-
to de uma parceria do governo 
daquele estado com a União, 
gere mais de 100 mil empre-
gos, dos quais 33 mil diretos, e 
beneficie diretamente 1,2 mi-
lhão de pessoas.

A ministra do Planeja-
mento e Orçamento, Simone 
Tebet, acompanhou o leilão 
ao lado do ministro dos Trans-

portes, Renan Filho; do gover-
nador do Mato Grosso do Sul, 
Eduardo Riedel; da secretária 
de Parcerias Estratégicas do 
MS, Elaine Ditone; e do su-
perintendente de Governança 
em Licitações da B3, Guilher-
me Peixoto. Riedel, em seu 
discurso, agradeceu o governo 
federal pela confiança no esta-
do e pela parceria.

Ao discursar, Tebet lem-
brou de sua atuação, desde 
2005, para levar a primeira fá-

brica de celulose para o estado, 
e da construção de um verda-
deiro polo desse setor no MS a 
partir de então. 

“No ano passado, nós tive-
mos o governador, o presiden-
te Lula, inaugurando a quarta 
fábrica de celulose já no muni-
cípio de Ribas do Rio Pardo. E 
agora, estamos com o maior in-
vestimento privado do Brasil na 
cidade de Inocência, construin-
do essa que será a maior fábrica 
do mundo de celulose”, disse 

ela. “Este é o Brasil que nós 
queremos, e este é o Brasil que 
nós podemos ter”, completou.

A vencedora da licitação 
destinará recursos para restau-
ração rodoviária, ampliação 
da capacidade, manutenção 
e desapropriações, entre ou-
tros. O cronograma de obras 
de ampliação da capacidade, 
para as quais estão previstos 
R$ 2 bilhões, prevê duplica-
ção, acostamentos, entre ou-
tras melhorias.

Previsão de investimento em rodovias é de R$ 10 bilhões
Divulgação/Ministério Planejamento

Simone Tebet e Renan Filho acompanham leilão de concessão da Rota da Celulose

A Câmara dos Deputados 
debateu nesta quinta-feira (8) 
o maior programa habitacio-
nal do Brasil. Na Comissão de 
Desenvolvimento Econômico 
(CDE), o secretário Nacional 
de Habitação do Ministério das 
Cidades, Augusto Rabelo, par-
ticipou de audiência pública 
sobre o alcance social do Minha 
Casa, Minha Vida (MCMV), 
a ampliação das faixas de ren-
da e a criação de espaços para 
formação técnica e profissional 
nos conjuntos habitacionais do 
programa. O encontro atendeu 
o pedido do deputado federal 
Zé Neto (PT-BA).

No âmbito do Minha Casa, 
Minha Vida, o secretário Na-
cional de Habitação apresentou 
os números gerais do programa, 
o andamento das obras, a am-
plitude atual de adquirir imó-
vel via financiamento, a seleção 
de 130 mil novas unidades do 
Fundo de Arrendamento Re-
sidencial (FAR) e do Fundo 
Nacional de Habitação de Inte-
resse Social (FNHIS), que deve 
ocorrer ainda em maio. 

Além disso, ele ainda anun-
ciou outras seleções previstas 
para este ano nas modalidades 
Entidades e Rural. O Minha 
Casa, Minha Vida Classe Mé-
dia também foi destaque na 
fala do represente do governo 
federal.

“O objetivo dessa audiência 
é fazer o diálogo entre o que foi 
feito, em que passo nós estamos 
e poder também dialogar com 
as demandas aqui colocadas. 
Olhando em retrospecto, hoje 
estamos com 1,5 milhão de 

contratações feitas. Essa políti-
ca está indo tão bem, acelerada 
e funcionando de uma forma 
tão positiva que estamos na me-
tade do mandato e vamos ul-
trapassar rapidamente a nossa 
meta de 2 milhões”, destacou o 
secretário Augusto Rabelo. Ele 
reforçou que nos últimos dois 
anos, mais da metade dos mu-
nicípios brasileiros foram al-
cançados por meio do MCMV. 

Mais leitura e áreas 

verdes

O colegiado também abor-
dou, entre outros temas abor-
dados, melhorias do novo 
MCMV que compreendem 
varanda, biblioteca, área verde, 
bicicletário e localização dentro 
dos centros urbanos. “Nos ve-
mos com bons olhos todo o de-
bate que aborde a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas 
nos empreendimentos. Seja 
pela diminuição do custo pela 
energia solar, seja pela maior 
integração social com foco no 
emprego e segurança pública”, 
reforçou Rabelo.

Estavam presentes a depu-
tada federal Erika Kokay (PT-
-DF), a superintendente Nacio-
nal de Habitação de Entidades 
Urbanas e Rurais da Caixa Eco-
nômica Federal, Noemi Lemes; 
a coordenadora-geral de Arti-
culação Social das Juventudes, 
da Secretaria-Geral da Presi-
dência da República, Bruna 
Lima; o secretário de Energia 
Solar do Instituto Nacional de 
Energia Limpa, Leandro Vi-
cente, entre outras autoridades. 

‘Minha Casa, Minha Vida’ é debatido
JD Vasconcelos/Ministério das Cidades

Comissão de Desenvolvimento Econômico tem audiência 
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O vice-governador Daniel 
Vilela (MDB) assinou, na quin-
ta, (8), ordens de serviço com 
64 municípios para iniciar a 
construção de 3.230 moradias.

O ato foi no auditório Mau-
ro Borges, no Palácio Pedro 
Ludovico Teixeira, em Goiânia. 
Goiás é o único estado do país 
que fornece residências sem co-
brança para os beneficiários. 

A iniciativa faz parte do 
programa habitacional estadual 
voltado a famílias em situação 
de vulnerabilidade social.

A meta do governo estadual 
é entregar 10 mil casas até 2026. 
O plano habitacional é parte de 
um esforço para ampliar o aces-
so à moradia e atender pessoas 
de baixa renda.

O sorteio de abril do pro-
grama Nota MT premiou mais 
de 1 mil participantes que pedi-
ram CPF na nota.

A iniciativa do governo es-
tadual distribuiu R$ 900 mil 
em prêmios, com destaque para 
moradores de Cuiabá, Pontes e 
Lacerda, Barra do Garças.

Os maiores valores, de R$ 
100 mil e R$ 50 mil, ficaram 
com moradores da capital e do 
interior. Houve ainda prêmios 
de R$ 10 mil e R$ 500. Mais de 
4,2 milhões de bilhetes foram 
gerados nesta edição, a 84ª do 
programa estadual.

Para concorrer, o cidadão 
deve se cadastrar no site do 
Nota MT e solicitar CPF na 
nota na hora das compras. 

A Secretaria de Saúde de 
Mato Grosso do Sul lançou um 
guia com orientações para a 
convivência segura com quatis. 

O material foi desenvolvido 
em parceria com o Instituto de 
Meio Ambiente de Mato Gros-
so do Sul (Imasul) e o Centro 
de Reabilitação de Animais Sil-
vestres (Cras).

O conteúdo traz informa-
ções sobre o comportamento 
dos quatis, riscos à saúde hu-
mana e animal e cuidados vol-
tados à alimentação. O objetivo 
é orientar a população sobre 
práticas corretas ao interagir 
com a fauna. A iniciativa segue 
o conceito de Saúde Única, que 
considera a relação entre saúde 
humana e animal.

Governo 
autoriza 
construção
de 3.230 casas

Consumidores 
ganham 
prêmios
no Nota MT

Guia orienta 
população
sobre quatis 
urbanos

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Federação Internacional 
de Futebol (Fifa) confirmou, 
na quinta-feira (8), que Brasí-
lia será uma das sedes da Copa 
do Mundo Feminina de 2027. 
As partidas ocorrerão na Arena 
BRB Mané Garrincha.

Outras sete cidades brasilei-
ras também foram selecionadas 
para receber jogos do torneio.

Doze municípios se can-
didataram, mas somente oito 
foram escolhidos. Ficaram de 
fora Belém, Cuiabá, Manaus e 
Natal. O evento será realizado 
no Brasil pela primeira vez e re-
unirá seleções de diversos paí-
ses em disputa pelo título.

A cidade sediou jogos da se-
leção brasileira masculina e fe-
minina em outras competições.

Brasília será 
cidade-sede 
da Copa 
Feminina

DISTRITO FEDERAL

DF lança campanha de 
entrega de absorventes

O governo do Distrito 
Federal (GDF) deu início na 
quinta-feira (8) à campanha 
“Absorva o Bem”, iniciativa que 
visa garantir o acesso a absor-
ventes higiênicos para mulheres 
em situação de vulnerabilidade.

A ação, coordenada pela Se-
cretaria de Atendimento à Co-
munidade, instalará pontos de 
coleta e distribuição em locais 
estratégicos da capital federal.

Dados da Secretaria de Saú-
de revelam que aproximada-
mente 271 mil mulheres - cerca 
de 17,3% da população femini-
na do DF - enfrentam dificul-
dades para adquirir produtos 
menstruais adequados.

Essa carência obriga muitas 
a utilizar materiais improvisa-
dos como jornal, miolo de pão 
ou retalhos, práticas que po-
dem causar infecções e outros 
problemas de saúde.

A campanha inicia suas 
atividades com 30 mil unida-
des disponíveis e 40 caixas co-
letoras de acrílico, cada uma 
com capacidade para até 40 

absorventes. A primeira unida-
de foi instalada nos banheiros 
do Palácio do Buriti, sede do 
governo distrital. A meta é ex-
pandir para 100 pontos de co-
leta, incluindo órgãos públicos, 
estações do metrô e terminais 
rodoviários.

A iniciativa conta com par-
cerias estratégicas de diversas 
instituições:

 - Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios

 - Ministério Público do DF
 - Defensoria Pública
 - Tribunal de Contas
 - Câmara Legislativa
Essa rede de apoio permitirá 

a ampliação gradativa dos pon-
tos de distribuição por todas as 
regiões administrativas do DF. 
Paralelamente, serão realizadas 
ações educativas para conscien-
tizar a população sobre a im-
portância da doação contínua.

Os pontos de coleta estarão 
identificados no informativo 
explicando o funcionamento 
da campanha e a importância 
da dignidade menstrual.

Castra-DF abre mil 
vagas no Pôr do Sol

O programa Castra-DF 
promove neste sábado (10), das 
7h45 às 14h, mais uma etapa 
no Pôr do Sol, com castrações 
gratuitas para cães e gatos, além 
de cursos presenciais na área 
pet. As inscrições, de acordo 
com a Agência Brasília, serão 
realizadas no ginásio do Centro 
de Ensino Fundamental 32.

A ação é coordenada pela 
Secretaria Extraordinária de 
Proteção Animal do DF, em 
parceria com o Instituto Omni.

Serão oferecidas mil vagas 
para cirurgias, com 300 cadelas, 

300 cães, 200 gatas e 200 gatos 
atendidos entre 14 de maio e 
10 de junho, em unidade móvel 
instalada ao lado da escola.

Do total, 30% das vagas são 
reservadas a públicos prioritá-
rios, como idosos, gestantes e 
pessoas com deficiência.

Além disso, a campanha 
também oferece cursos gratui-
tos de banho e tosa, adestra-
mento e auxiliar veterinário. 

As aulas ocorrem entre os 
dias 19 e 30 de maio.

Inscrições podem ser feitas 
pelo site oficial do programa.

Divulgação/Sepan-DF

Programa inclui castrações gratuitas e cursos no setor pet
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O Hospital Regional de 
Taguatinga (HRT) viabi-
lizou o reencontro entre 
um paciente oncológico 
de 74 anos e sua cachorra 
de estimação.

A ação, segundo a Se-
cretaria de Saúde (SES-DF), 
integra a iniciativa Onco-
Pet, que permite visitas de 
animais aos internados na 
unidade oncológica.

Jorge Soares está hos-
pitalizado há quase um 
mês, em tratamento con-
tra câncer de pulmão. A 
visita ocorreu após solicita-
ção da família e análise da 
equipe multiprofissional.

O reencontro com a 
cadela Mel, de seis anos, 
envolveu avaliação psicoló-
gica, verificação do estado 
de saúde e vacinação do 
animal por equipes de en-
fermagem e serviço social. 
O OncoPet está em funcio-
namento há cerca de cin-
co anos e busca contribuir 
para o bem-estar emocio-
nal dos pacientes durante 
o tratamento.

A SES-DF afirma que 
a ação fortalece o atendi-
mento humanizado. 

A proposta é integrar o 
cuidado biológico aos as-
pectos emocionais.

A Secretaria do Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável de Goiás reali-
za, nos dias 4 e 5 de junho, 
a Semana do Meio Am-
biente. A programação será 
no espaço Memoratto, em 
Goiânia, com o tema “Con-
ciliando Pessoas e Nature-
za”. O evento terá apresen-
tações culturais e entrega 
de prêmios. 

Neste sábado (10), Campo 
Grande (MS) participa da 
mobilização nacional do 
Dia D de Vacinação contra 
a Influenza. A ação é aber-
ta a toda a população e 
busca ampliar a proteção 
contra o vírus, com foco 
nos grupos vulneráveis. O 
Drive-thru de Vacinação 
do Corpo de Bombeiros 
será reaberto.

A Secretaria da Educação 
de Goiás (SEDUC) abriu 
245 vagas para curso gra-
tuito de Língua Brasilei-
ra de Sinais (LIBRAS) em 
Goiânia. As inscrições vão 
até 26 de maio pelo site 
do centro de apoio ao sur-
do. A formação dura três 
anos, a partir de aulas se-
manais e foco em ensino 
para ouvintes.

O governo de Mato Gros-
so do Sul e o Tribunal de 
Justiça irão inaugurar na 
segunda-feira (12), às 10h, 
a reforma da Escola Esta-
dual Professora Delmira 
Ramos, em Campo Gran-
de. A obra foi feita por 
internos do regime se-
miaberto por meio de um 
projeto de ressocialização.

Nos dias 3 e 4 de junho 
será realizado o primeiro 
seminário sobre violência 
nos estádios, em Goiânia 
(GO). O encontro vai dis-
cutir ações de segurança 
em eventos esportivos, 
com foco na prevenção, 
fiscalização de torcidas e 
troca de experiências en-
tre forças de segurança.

O prefeito de Cuiabá, Abi-
lio Brunini (PL), sancionou 
a lei que autoriza o envio 
digital de notificações a 
donos de terrenos baldios 
e obras irregulares. A nova 
regra será aplicada por 
meio do sistema eletrôni-
co da prefeitura e elimina 
a entrega em papel, agili-
zando a comunicação.

A Secretaria de Justiça de 
Mato Grosso (Sejus) reali-
za neste sábado, (10), o 3º 
Torneio de Cães Policiais, 
no Parque das Águas, em 
Cuiabá. O evento come-
çará às 18 horas e conta-
rá com a participação de 
canis das forças de se-
gurança. Os cães vão de-
monstrar técnicas de faro, 
salvamento e captura.

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) 
realizou na última quinta-
-feira (8), uma sessão em 
homenagem aos 60 anos 
da Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL-DF). A sole-
nidade destacou a trajetó-
ria da entidade, criada em 
1965, e seu papel no apoio 
ao comércio e em ações 
sociais na capital.

Dois cruzamentos da Ave-
nida do CPA, em Cuiabá 
(MT), serão bloqueados a 
partir deste sábado (10), 
por cerca de duas sema-
nas, para obras do trans-
porte rápido (BrT) por ôni-
bus. A interdição atinge 
os acessos ao Centro Po-
lítico da capital e agentes 
de trânsito orientarão mo-
toristas nos desvios.

O Centro Universitário do 
DF (UDF) oferece aten-
dimento gratuito para 
orientar a população so-
bre a declaração do Im-
posto de Renda. O serviço 
vai até dia 30, com apoio 
da Receita, e funciona 
de segunda a sexta, das 
18h30 às 19h30, por ordem 
de chegada ou on-line.

Sandro Araújo/Agência Saúde-DF

Ação humaniza o tratamento com cuidados emocionais

Visita de pet ajuda paciente 
oncológico em Hospital do DF

Deputado adia depoimento 
da Termo Norte em CPI

Por Thamiris de Azevedo

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) do Rio Mel-
chior, finalmente teve anda-
mento no plenário na Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF). Após três semanas 
consecutivas sem quórum, mar-
cadas pela ausência da maioria 
dos membros, pela primeira 
vez foi possível realizar sessão. 
A sessão também formalizou a 
substituição do deputado dis-

trital Daniel Donizet (MDB) 
pelo Iolando Almeida (MDB) 
na relatoria da CPI.

Durante a reunião, a de-
putada e presidente da CPI, 
Paula Belmonte (Cidadania), 
criticou a solicitação do depu-
tado Joaquim Roriz (PL), vi-
ce-presidente da Comissão, de 
adiar diversos requerimentos. 
O clima esquentou no plenário 
e a sessão foi suspensa por apro-
ximadamente uma hora.

Na volta dos parlamentares, 

a presidente destacou a impor-
tância do debate para fortalecer 
a democracia e afirmou que os 
distritais chegaram a um acor-
do. Foram votados 38 requeri-
mentos e retirados 16 da pauta 
do dia. Entre eles, foi adiada a 
votação do requerimento 18 
que convidaria a Termo Norte 
para prestar esclarecimentos 
sobre a possibilidade da instala-
ção de uma Usina Termelétrica 
(UTE) no Distrito Federal.

Paula Belmonte ressaltou a 

necessidade de estudos técni-
cos sobre os impactos da UTE, 
uma vez que está prevista sua 
instalação às margens do rio, 
inclusive utilizando a sua água.

Para o deputado Gabriel 
Magno (PT), o equipamento 
é um perigo para a segurança 
hídrica. Segundo ele, os estu-
dos apresentados pela empresa 
responsável (Termo Norte) 
mostram que serão retirados 
mais de 100 litros de água por 
minuto, o que pode compro-
meter ainda mais a saúde do 
Rio Melchior.

Entenda

A CPI do Rio Melchior foi 
instaurada para apurar as causas 
e os responsáveis pela degrada-
ção ambiental do rio, que fica 
entre as regiões administrativas 
de Samambaia, Ceilândia e Sol 
Nascente/Pôr do Sol. 

As águas estão classificadas 
na classe 4, ou seja, o pior nível 
de poluição na escala de quali-
dade hídrica. 

A condição está resultando 
em impactos negativos na saú-
de das famílias que ficam próxi-
mas ao rio.

No dia 22, os parlamentares 
irão fazer uma visita técnica ao 
Rio Melchior.

Comissão finalmente teve quórum e avançou nos trabalhos
Rinaldo Morelli/CLDF

Paula Belmonte e Roriz chegaram a ter uma discussão durante a sessão
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Mais de 15 mil estudantes 
e 600 professores de dez mu-
nicípios do Acre vão participar 
de ações de combate ao Aedes 
aegypti. O projeto será lançado 
na segunda-feira (12), em Rio 
Branco, com apoio do Ministé-
rio da Saúde e do governo.

A iniciativa capacita alunos 
e docentes da rede pública para 
identificar e eliminar focos do 
mosquito.

O trabalho será feito com 
materiais educativos, visitas 
a residências e mobilização 
em comunidades escolares. 
Rio Branco, Cruzeiro do Sul, 
Xapuri e outras sete cidades vão 
receber as ações. O projeto usa 
atividades lúdicas para ampliar 
o alcance da informação.

O Hospital Geral Público 
Castelo dos Sonhos, em Al-
tamira, realizou as primeiras 
internações de indígenas com 
a entrega de manual traduzido 
para a língua Kayapó.

A ação busca melhorar o 
atendimento e a comunicação 
com os pacientes da região.

O material foi produzido 
com apoio do Distrito Sanitá-
rio Indígena do Rio Tapajós. A 
iniciativa reconhece a cultura e 
o idioma dos povos originários 
e promove inclusão no ambien-
te hospitalar. A unidade atende 
comunidades indígenas e ribei-
rinhas. Com 34 leitos e 7 espe-
cialidades médicas o hospital é 
referência em baixa complexi-
dade no sudoeste do Pará.

Moradores do bairro Costa 
e Silva, em Porto Velho, partici-
pam de um mutirão na sexta (9) 
e no sábado (10) para obter o 
título definitivo de proprieda-
de. A ação busca garantir acesso 
à moradia legal e ampliar a se-
gurança jurídica das famílias.

A atividade é realizada pelo 
governo de Rondônia, com 
apoio municipal. O processo 
inclui etapas como levanta-
mento topográfico e análise de 
documentos. A previsão é que 
os registros sejam concluídos 
em breve, com entrega dos títu-
los ainda neste ano.

Um sistema desenvolvido 
pela equipe técnica permite 
que o atendimento seja feito di-
retamente nas casas.

Projeto une 
escolas e 
alunos contra o 
aedes aegypti

Manual em 
língua Kaiapó 
é lançado
em hospital

Mutirão 
entrega 
títulos de 
propriedades

ACRE PARÁ RONDÔNIA

O estado do Amazonas 
atingiu 61,5% de cobertura na 
vacinação contra influenza.

A campanha segue até 31 
de julho e está disponível para 
todos a partir dos seis meses de 
idade. Mais de 1,3 milhão de 
doses foram aplicadas desde o 
início, em setembro de 2024.

A ação é coordenada pela 
Fundação de Vigilância em 
Saúde do Amazonas, vinculada 
à Secretaria de Estado de Saúde.

A vacina previne casos 
graves e mortes causadas pelo 
vírus, que circula com intensi-
dade entre setembro e maio. A 
população pode procurar uni-
dades de saúde para se imuni-
zar. Os grupos prioritários são 
crianças, idosos, e indígenas.

Aumento da 
gripe acende
alerta para 
vacinação

AMAZONAS

TRT da 11ª região inicia 
ações contra assédio

O Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT) da 11ª Re-
gião, que abrange os estados 
do Amazonas e de Roraima, 
promove de 13 a 16 de maio 
sua Semana de Combate ao As-
sédio e à Discriminação, com 
uma programação abrangente.

A iniciativa, coordenada 
pelo Comitê de Prevenção ao 
Assédio do TRT-11, visa ca-
pacitar gestores e conscienti-
zar servidores sobre formas de 
identificar e combater situações 
de violência psicológica, assé-
dio sexual e discriminação nos 
ambientes de trabalho.

A abertura oficial ocorre-
rá no dia 13 no Plenário da 2ª 
Turma, com pronunciamento 
do desembargador corregedor 
Alberto Bezerra.

No mesmo dia, às 12h30, 
será realizada a primeira roda 
de conversa online sobre “As-
sédio Moral e Saúde Mental”, 
exclusiva para magistrados e 
gestores. A programação segue 
no dia 14 com oficina prática 
sobre comunicação não violen-

ta no mini auditório do Fórum 
Trabalhista, aberta ao público.

O ápice será no dia 16, 
quando a procuradora do Tra-
balho Fabíola Bessa ministrará 
palestra sobre estratégias de 
enfrentamento ao assédio, se-
guida da assinatura coletiva 
da Carta Compromisso com 
representantes de sete institui-
ções parceiras, incluindo Or-
dem dos Advogados do Brasil, 
Seccional Amazonas e Tribunal 
de Contas do Amazonas.

Paralelamente, no interior, 
servidores de Coari participa-
rão de palestra específica no 
auditório municipal.

Dados do TRT-11 revelam 
que em 2024 já foram abertos 
18 processos administrativos 
por condutas inadequadas, sen-
do 67% relacionados a assédio 
moral. “Esses números justifi-
cam a ampliação das ações edu-
cativas”, explica a coordenadora 
do comitê, juíza Carla Mendes.

As inscrições para os even-
tos podem ser feitas pelo site do 
tribunal até o dia 10 de maio.

RO garante transporte 
gratuito a produtores

O governo de Rondônia 
vai oferecer transporte gratuito 
para produtores rurais e estu-
dantes dos 52 municípios parti-
ciparem da 12ª Rondônia Rural 
Show Internacional.

A medida busca ampliar o 
acesso à feira, que ocorre entre 
26 e 31 de maio, no Centro 
Tecnológico Vandeci Rack, 
em Ji-Paraná. A expectativa é 
receber cerca de 700 produto-
res por dia, chegando a mil no 
“Dia do Leite”.

A ação é coordenada pela 
Secretaria de Estado da Agri-

cultura e contará com apoio da 
Emater-RO e das prefeituras.

O deslocamento será feito 
em ônibus, diretamente dos 
municípios até o local da feira. 
Os interessados devem pro-
curar os escritórios locais da 
Emater-RO para se cadastrar e 
garantir vaga no transporte.

A feira é considerada a 
maior do agronegócio da Re-
gião Norte e tem como foco 
principal o acesso a novas tec-
nologias, oportunidades de 
negócios e políticas públicas 
voltadas ao campo.

Daiane Mendonça/Secom - Governo de Rondônia

Produtores terão acesso à feira em Ji-Paraná
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Nesta semana, na quin-
ta-feira (7), a prefeitura de 
Macapá (AP) inaugurou a 
primeira faixa de pedes-
tres para pets da Região 
Norte. Localizada na Rua 
Manoel Chaves de Melo, 
na Fazendinha, a estru-
tura faz parte das ações 
da campanha Maio Ama-
relo 2025, que promove a 
conscientização sobre se-
gurança viária.

A área foi escolhida por 
ter grande fluxo de pe-
destres com animais de 
estimação. A faixa conta 
com sinalização educati-
va, incluindo ícones de pa-

tas, para alertar motoristas 
sobre a necessidade de 
reduzir a velocidade e ga-
rantir a travessia segura de 
pedestres e pets.

A iniciativa foi desen-
volvida pela Companhia 
de Trânsito e Transporte 
de Macapá em parceria 
com a Secretaria Muni-
cipal de Vigilância em 
Saúde, destacando a inte-
gração entre políticas de 
trânsito e proteção animal.

O objetivo do Maio 
Amarelo é reforçar a im-
portância do respeito à 
vida, tanto humana quan-
to animal, no trânsito.

O Serviço de Água e Es-
goto do estado do Acre 
esclareceu, na quinta (8), 
que um servidor foi soter-
rado durante manuten-
ção em Assis Brasil, no dia 
6. O servidor foi socorrido 
com rapidez, levado ao 
hospital e recebeu alta no 
dia seguinte. A compa-
nhia apura o caso e refor-
ça medidas de segurança.

Servidores da Univer-
sidade Federal do Pará 
podem se inscrever para 
a “Quarta Semana Orça-
mentária, Financeira e de 
Gestão”, que será de 19 a 
23 de maio, das 9h às 17h, 
no auditório do Capacit. 
As inscrições devem ser 
feitas até o dia 12 no Siste-
ma Integrado de Gestão 
de Recursos Humanos.

Em Roraima, o calendário 
de formaturas nos colé-
gios estadualizados com 
modelo militar terá início 
na segunda (12) e segue 
até o dia 26, com ceri-
mônias em 32 escolas da 
capital e interior. Alunos 
receberão alamares como 
símbolo de entrada ofi-
cial na rotina disciplinar e 
educacional.

O Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio) abriu 
seleção, até dia 14, para 
contratar oito agentes 
temporários ambientais 
no município de Amapá. 
As vagas são para a área 
de combate a incêndios. 
É exigido ensino funda-
mental incompleto.

A Secretaria da Educação 
de Palmas (TO) informou 
que pretende iniciar o 
chamamento dos apro-
vados no concurso em 
30/6. A previsão foi apre-
sentada durante reunião 
com representantes dos 
candidatos. Atualmente, a 
pasta analisa o impacto fi-
nanceiro das nomeações.

Na quinta (8), o prefeito 
de Porto Velho (RO), Léo 
Moraes (Podemos), par-
ticipou da operação para 
coibir o comércio irregu-
lar de materiais como fios, 
postes e hidrômetros fur-
tados. Foram encontrados 
itens de iluminação públi-
ca levados de áreas admi-
nistradas pelo município.

O governo de Rondônia 
abriu inscrições para se-
lecionar profissionais que 
vão integrar o banco de 
pareceristas da Secretaria 
de Estado da Juventude, 
Cultura, Esporte e Lazer 
(SEJUCEL). O edital ficará 
aberto até dia 30 de maio. 
A chamada busca identifi-
car especialistas para pos-
síveis contratações.

Usuários do transporte 
coletivo de Palmas (TO) 
podem solicitar até o dia 
(20), o cartão no Espaço 
Cultural José Gomes So-
brinho. O atendimento 
ocorrerá diariamente, das 
8 às 18 horas, inclusive aos 
finais de semana, até o dia 
20. A mudança do serviço 
para o novo local busca 
oferecer mais conforto.

Inscrições para a Pós-
-graduação em Ciência 
Animal e Recursos Pes-
queiros da Universidade 
Federal do Amazonas 
(Ufam) até dia 23 de maio. 
São quatro vagas em áre-
as como nutrição animal, 
biotecnologia, ecologia 
e manejo pesqueiro. O 
resultado será divulgado 
em 1º de junho.

O governo de Rondônia 
disponibilizou, na última 
quarta-feira (7), o Termo 
de Adesão para que os 
52 municípios do estado 
confirmem participação 
na 16ª edição dos Jogos 
Intermunicipais. As cida-
des que enviarem o docu-
mento poderão disputar 
as fases regionais.

Divulgação/CTMac

Iniciativa integra a campanha do “Maio Amarelo”

Macapá inaugura primeira 
faixa pet do Norte do Brasil

Produção agrícola do 
Tocantins cresce 250%

O Tocantins teve um au-
mento de 250% no valor da 
produção agrícola entre 2018 
e 2023, segundo levantamento 
da pesquisa Produção Agrícola 
Municipal, do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística.

O resultado coloca o estado 
em terceiro lugar entre as uni-
dades da federação que mais 
cresceram nesse período, atrás 
apenas de Roraima, com 290%, 
e Rondônia, com 269%.

A média nacional no mes-
mo recorte foi de 137%. O le-
vantamento considera o valor 
bruto da produção de culturas 
temporárias e permanentes.

Em 2018, o Tocantins so-
mava cerca de R$ 4,4 bilhões 
em comercialização no campo.

Em 2023, esse valor chegou 
a R$ 14,8 bilhões. No mesmo 
período, a média do Brasil su-
biu de R$ 343,5 bilhões para 
R$ 814,5 bilhões.

O Mato Grosso aparece em 
quarto lugar no ranking, com 
crescimento de 206%.

A pesquisa avalia 64 pro-
dutos em todas as regiões e 
considera variáveis como área 
plantada, colhida, quantidade 
produzida e valor total das sa-
fras. Os dados são usados para 
orientar ações dos setores pú-

blico e privado.
Para 2025, é estimada uma 

colheita de 8,9 milhões de to-
neladas de grãos no Tocantins, 
número que representa aumen-
to de 16% em relação ao ciclo 
anterior, quando foram produ-
zidas 7,69 milhões de tonela-
das. Com esse volume, o estado 
se mantém como o principal 
produtor da Região Norte. 

Se formos considerar ape-
nas as regiões Norte e Nordes-
te juntas, o Tocantins fica atrás 

apenas da Bahia.
Os dados constam no 7º Le-

vantamento da Safra de Grãos 
2024/2025, da Companhia 
Nacional de Abastecimento. 

Os grãos mais cultivados 
no estado são soja, milho, ar-
roz, sorgo, feijão e gergelim. A 
expectativa de crescimento está 
associada à incorporação de 
áreas com baixa utilização an-
terior, avanço da tecnologia nas 
lavouras, uso de áreas de pasta-
gem, expansão da infraestrutu-

ra e melhora nas condições de 
escoamento da produção. 

A presença da Ferrovia Nor-
te-Sul é apontada como fator 
estratégico para reduzir custos 
e atrair mais investimentos.

O levantamento do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística é uma das principais 
fontes de informações sobre o 
agro. Os dados auxiliam o pla-
nejamento de políticas públicas 
e servem como base para deci-
sões no setor produtivo.

Estado se destaca no ranking nacional de expansão do setor
Juliano Ribeiro/Governo do Tocantins

Segundo o governo, os resultados consolidam o estado como referência na produção
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A Empresa Paraibana de 
Pesquisa Extensão Rural e Ru-
ral e Regularização Fundiária 
finalizou a construção de uma 
barragem subterrânea no sí-
tio Baixa Verde, localizado no 
município de Queimadas, no 
Agreste paraibano. A ação é 
uma parceria do Governo do 
Estado, por meio da Empresa 
Paraibana de Pesquisa, Exten-
são Rural e Regularização Fun-
diária, vinculada à Sedap-PB, 
com a Prefeitura. A barragem 
subterrânea é uma técnica mi-
lenar que possui baixo custo e 
eficácia. Para a construção do 
equipamento, é necessária a es-
cavação da área escolhida, que 
precisa ser adequada para o ar-
mazenamento da água.

Com apenas 31% do esto-
que de sangue necessário, uma 
vez que deveria dispor de, no 
mínimo, 400 bolsas, mas conta 
com apenas 124, o Hemocen-
tro de Alagoas promove coleta 
externa de sangue. A ação iti-
nerante vai ocorrer na Unidade 
de Coleta e Transfusão (UCT) 
de Coruripe, situada no bairro 
Tércio Wanderley, no horário 
das 8h às 16h. Esta medida visa 
estabilizar o estoque de san-
gue do Hemoal para atender 
a demanda transfusional das 
maternidades e hospitais ala-
goanos. Entretanto, as pessoas 
que desejam doar sangue e não 
residem em Coruripe ou no Li-
toral Sul do Estado podem se 
candidatar nos postos. 

Os estudantes do 9º ano do 
Ensino Fundamental e do 3º 
ano do Ensino Médio da rede 
estadual participam da Avalia-
ção de Acompanhamento Plu-
rall, que segue até 16 de maio. 
Realizada pela Secretaria da 
Educação do Estado (SEC) em 
parceria com a Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), a ação mede 
o conhecimento em Matemá-
tica e Língua Portuguesa. A 
aplicação ocorre via Plataforma 
Digital Plurall, que permite o 
monitoramento da aprendiza-
gem. Em Bom Jesus da Lapa, 
Nicole Santos, 16, do Colégio 
Estadual Monsenhor Turíbio 
Vilanova, já participou: “A ava-
liação amplia nossos conheci-
mentos”, disse.

Queimadas 
aposta em 
barragem para 
agricultura

Hemocentro 
faz coleta 
externa por 
baixa doação

Avaliação de 
Português e 
Matemática na 
rede estadual

PARAÍBA ALAGOAS BAHIA

A governadora Fátima Be-
zerra anunciou  durante reu-
nião com os secretários, inves-
timentos de R$ 183 milhões 
em reforma e climatização de 
escolas até 2026 e confirmou 
para o segundo semestre deste 
ano o início da segunda etapa 
do Programa de Restauração de 
Rodovias Estaduais, com mais 
620 quilômetros de estradas 
em todas as regiões do Estado. 
A licitação dos novos trechos 
será lançada. Além disso, estão 
sendo recuperados 135 quilô-
metros de trechos rodoviários 
que serviram de desvio durante 
o período de interdição da BR-
304 em decorrência do colapso 
da ponte sobre o Rio Ponta da 
Serra.

Governadora 
confirma obras 
em escolas e 
estradas

R.G.DO NORTE

BA: universidade 
apoia criação de aves

Para fortalecer a segurança 
alimentar e gerar renda para 
agricultores familiares, o La-
boratório Experimental de 
Avicultura (Labeave) da Uesb 
desenvolveu o projeto “Guar-
diões”, que reúne interessados 
em preservar e trabalhar com a 
genética de aves nativas. 

A iniciativa resulta de estu-
dos realizados na Universidade 
e envolve quatro raças de gali-
nhas – meia perna, caneludo do 
Catolé, peloco e frango da car-
ne negra –, além do peru preto 
caipira e do pato Catolé.

O objetivo é divulgar a ge-
nética desenvolvida na Uesb, 
capacitando criadores para o 
manejo adequado das aves e a 
comercialização dos produtos. 
Até agora, mais de 2 mil aves 
foram distribuídas para a for-
mação de núcleos reprodutivos 
em quintais de diversas cidades 
baianas.

Atualmente, mais de 30 
guardiões, espalhados de Jua-
zeiro a Teixeira de Freitas, 
mantêm e multiplicam as raças 

desenvolvidas. “Trabalho na 
valorização desse patrimônio 
genético, e a receptividade tem 
sido muito boa”, afirma Ronal-
do Vasconcelos, coordenador 
do Labeave.

As aves foram distribuídas 
em 28 municípios, benefician-
do diretamente cerca de 300 
famílias agricultoras. 

Entre os beneficiados está 
Antônio Nascimento de Jesus, 
criador há mais de 20 anos. Ele 
teve acesso às aves da Uesb há 
três anos e, desde então, traba-
lha com elas para consumo pró-
prio e venda. “Posso oferecer 
à minha família um alimento 
natural, de boa procedência”, 
destaca.

Em Itagibá, a Secretaria de 
Agricultura e Desenvolvimen-
to Econômico implantou um 
núcleo reprodutivo das aves, 
inspirado pelo trabalho do La-
beave. O município recebeu 
cerca de 50 aves da raça canelu-
do do Catolé e hoje conta com 
250, beneficiando 50 famílias 
rurais.

Furtos a residências 
caem no Maranhão

Os índices de furto a re-
sidência e furto a comércio 
apresentaram redução no Ma-
ranhão ao longo dos quatro 
primeiros meses de 2025. O 
furto a residência caiu 41% no 
estado, enquanto o furto a co-
mércio fechou o quadrimestre 
com retração de 8%, impulsio-
nada principalmente pelas que-
das consecutivas registradas em 
março e abril. No caso do furto 
a residência, a redução foi con-
tínua de janeiro a abril. Somen-
te no último mês, a queda foi 
de 35%. No acumulado, o total 

de ocorrências passou de 2.882 
para 1.710. Na Grande Ilha, o 
recuo também foi expressivo: 
37% em abril e 36% no quadri-
mestre. Já o furto a comércio 
registrou reduções de 41% em 
março e 11% em abril, confi-
gurando um desempenho po-
sitivo no bimestre final da série 
analisada, o que contribuiu di-
retamente para o resultado ge-
ral dos quatro primeiros meses 
do ano. “O trabalho integrado 
das polícias, o investimento em 
tecnologia e inteligência”, afir-
mou o secretário da Segurança.

 Divulgação

Trabalho integrado das polícias têm prevenido crimes
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O estado do Ceará está 

presente na 5ª Conferên-

cia Nacional do Meio Am-

biente (CNMA), em Brasí-

lia. O evento, promovido 

pelo Ministério do Meio 

Ambiente e Mudança do 

Clima (MMA), teve início 

na última terça-feira (6), 

no Centro Internacional 

de Convenções do Brasil 

(CICB), com a presença 

do vice-presidente Geral-

do Alckmin e da ministra 

Marina Silva, e segue até 

sexta-feira (9).

Com o tema “Emer-

gência Climática e o De-

safio da Transformação 

Ecológica”, a 5ª CNMA 

reúne representantes do 

poder público, sociedade 

civil, populações tradi-

cionais e especialistas de 

todos os estados do país, 

com o objetivo de debater 

soluções para a crise cli-

mática e o fortalecimento 

das políticas ambientais.A 

Conferência Nacional é 

fruto de um processo par-

ticipativo, que envolveu 

2.570 municípios de todo 

o país e resultou na reali-

zação de 439 conferências 
municipais, 179 intermu-

nicipais e 287 conferên-

cias livres.

Os candidatos do concur-

so Banese em Sergipe já 

podem consultar os re-

sultados preliminares das 

provas, incluindo reda-

ção. Recursos podem ser 
solicitados pelo sistema 

eletrônico. O resultado sai 

em 22 de maio, e a con-

vocação para avaliação 
biopsicossocial será em 

26 de maio.

A Secretaria de Turismo 
do Maranhão (Setur-MA) 
e a BWT Operadora ini-
ciaram o Famtour com 

agentes de viagens do 

Sul e Sudeste. O primeiro 

passeio foi um city tour 

pelo Centro Histórico de 

São Luís, patrimônio da 
UNESCO. O roteiro segue 

até 13 de maio, destacan-

do atrações locais.

A Polícia Civil de Alagoas 

concluiu o inquérito sobre 

a morte de José Francisco 

da Silva, 44, morto pelo 
irmão, 35, em Olivença, 
sertão alagoano. Os dois 
consumiam bebidas al-

coólicas quando come-

çaram a discutir por uma 

motocicleta e uma rede 

de dormir. A discussão 
evoluiu para luta corporal.

Em Barreiras, no Oeste 

baiano, a ação do Comida 
no Prato, do governo do 

estado, já mostra resul-

tados concretos. A ONG 

Forte por Ser Mulher, que 

coordena uma das 250 

cozinhas comunitárias 

que integram o progra-

ma, alcançou a marca de 

30 mil refeições.

A Polícia Civil da região do 
Ceará concluiu o inquérito 

que apurava maus-tratos 

contra o cão Scooby. As 
investigações compro-

varam que o homem de 

47 anos, companheiro da 
mulher presa em flagran-

te em 27 de março, tam-

bém era responsável pelo 

animal. 

O primeiro dia do “Encon-

tro Maranhense de Con-

trole” teve intensa parti-

cipação do público nas 
palestras, oficinas e mini-
cursos. O evento é uma 

iniciativa da Secretaria de 

Estado da Transparência e 
Controle (STC) e do Tribu-

nal de Contas do Estado 

do Maranhão.

A Assembleia Legislativa 
da Paraíba concedeu tí-

tulo de cidadania paraiba-

na à promotora Fabiana 

Lobo, ao advogado Mar-
celo Assunção e ao pro-

fessor Marcelo Bispo. A 

solenidade, proposta pela 

deputada Cida Ramos, 
ocorreu no plenário da 

Casa de Epitácio Pessoa, 

reunindo familiares.

A Central de Marcação de 
Consultas e Exames do 

Piauí passa a funcionar 

24 horas, de segunda a 
sexta-feira. A ampliação 
do serviço beneficiará di-
retamente os pacientes 

de Teresina que possuem 
encaminhamentos emiti-

dos pelo Sistema Gestor 

Saúde, da Fundação Mu-

nicipal de Saúde (FMS).

A Federação das Apaes de 
Pernambuco realiza, de 7 

a 9 de maio, a XI edição 
das Olimpíadas Especiais 

das Apaes, em Caruaru. 

O evento busca promover 

interação, diversão e esti-
mular o espírito esportivo 

entre as pessoas com de-

ficiência atendidas pelas 
unidades da entidade no 

estado.

No 32º Fórum Regional de 
Fortalecimento da Rede 
de Parcerias, promovido 

pelo MGI, a governadora 

Fátima Bezerra assinou 

dois convênios para refor-

çar a gestão de resíduos 
sólidos no Rio Grande do 
Norte. O primeiro integra 

federações municipais ao 

programa estadual.

Ascom Sema

A Conferência é fruto de um processo participativo

Ceará na 5ª Conferência 
Nacional do Meio Ambiente

Alagoas defende PEC 
contra crimes sexuais

Deputados alagoanos re-
forçam importância da PEC 
21/2025 para impedir a pres-
crição de crimes sexuais contra 
crianças

Na sessão ordinária da últi-
ma quarta-feira (7), parlamen-
tares da Assembleia Legislativa 
de Alagoas (ALE) destacaram 
a necessidade da aprovação da 
PEC 21/2025, que prevê a im-
prescritibilidade de crimes se-
xuais cometidos contra crianças 
de até 12 anos.

A proposta, em tramitação 
no Congresso Nacional, foi de-
fendida pela deputada Cibele 
Moura (MDB), que ressaltou o 
impacto da medida para a puni-
ção dos abusadores.

“Com a aprovação da PEC 
21/2025, colocaremos os pe-
dófilos onde eles merecem: na 
cadeia”, afirmou Cibele Moura, 
que citou o caso da advogada 
Bárbara Ribeiro, abusada se-
xualmente pelo próprio pai na 
infância.

“Quando Bárbara, já adulta, 
teve coragem de denunciar, ou-
viu da Justiça que o crime havia 
prescrito e que nada poderia ser 
feito”, pontuou a deputada.

Durante seu discurso, Cibe-
le Moura também mencionou 
a Lei Menina Beatriz, de sua 
autoria, que impede que con-
denados por pedofilia ocupem 
cargos comissionados no Esta-
do de Alagoas. Para a deputada, 
a aprovação da PEC 21/2025 
será um avanço na proteção 

às vítimas, garantindo a elas a 
possibilidade de denunciarem 
seus agressores mesmo na fase 
adulta.

O deputado Lelo Maia 
(União) também manifestou 
apoio à PEC e chamou a aten-
ção para a necessidade de forta-
lecer as instituições de seguran-
ça pública. Segundo ele, há no 
Brasil cerca de 6 mil mandados 
de prisão em aberto contra abu-
sadores de crianças e adolescen-
tes. “Muitos desses criminosos 
seguem soltos, inclusive aqueles 
já condenados”, alertou o parla-
mentar, acrescentando que um 
mandado de prisão contra es-
tuprador pode levar até cinco 
anos para ser cumprido. 

Além disso, Lelo Maia des-
tacou um novo tipo de crime 
sexual contra crianças: a sextor-
são.

Ele relatou o caso de uma 
mãe que o procurou após o 
filho ser vítima de extorsão se-
xual enquanto jogava online.

“O criminoso usou fotos 
da mãe e o endereço da família 
para chantagear a criança, exi-
gindo envio de pornografia in-
fantil”, contou Maia. “Esse é um 
crime que acontece diariamen-
te, e precisamos estar atentos a 
ele”, completou.

Proposta visa garantir punição a abusadores de crianças no país
Fábio Rodrigues / Agência Brasil

Deputados pedem aprovação da PEC que pune pedófilos no Brasil
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O Rio de Janeiro alcançou 
uma marca histórica de novos 
negócios nos quatro primei-
ros meses de 2025. A Junta 
Comercial do estado ( Jucer-
ja) registrou 29.468 empresas 
abertas entre janeiro e abril 
de 2025, o maior número do 
período nos 216 anos da autar-
quia. O resultado representa 
um crescimento de 21,3% em 
relação ao mesmo quadrimes-
tre de 2024, quando foram 
abertas 24.293 empresas.

Somente no mês de abril, 
6.830 novas empresas foram 
constituídas no Estado do Rio, 
marca que representa o segun-
do melhor resultado já regis-
trado em todos os meses de 
abril. Os municípios que mais 
abriram empresas são o Rio 
de Janeiro, com 14.714 novos 
negócios; Niterói, com 2.177; 
Duque de Caxias, com 1.094; 
São Gonçalo, com 968; e Nova 
Iguaçu, com 846.

– Esse recorde histórico de 
abertura de empresas no esta-
do é um marco que evidencia o 
fortalecimento do ambiente de 
negócios fluminense, cada vez 
mais favorável aos empreende-
dores e investidores. Reflete, 
também, o compromisso de 
nossa gestão em promover con-

tinuamente o desenvolvimento 
econômico, com impactos di-
retos na geração de empregos 
e renda para a população, e na 
diversificação da economia, 
consolidando o Rio de Janeiro 
como um polo estratégico para 
novos negócios – destacou o 
governador Cláudio Castro. 

Dos 6.830 registros feitos 
em abril, 6.309 foram consti-
tuições de empresas. Também 
estão computadas 392 abertu-
ras de filiais e 129 inscrições de 
transferências. Entre as princi-

pais atividades dos novos negó-
cios no estado, em 2025, estão 
serviços de escritório, consultó-
rios de psicologia e psicanálise e 
consultórios médicos.

O presidente da Jucerja, 
Sergio Romay, reforça que a 
autarquia tem investido em 
melhorias na integração com 
os municípios, ampliação dos 
serviços digitais e iniciativas 
de apoio ao empreendedoris-
mo, como forma de fomentar 
o desenvolvimento econô-
mico em todas as regiões do 

estado. Para ele, os números 
refletem a modernização dos 
serviços e a confiança do em-
preendedor no ambiente de 
negócios fluminense.

– Estamos colhendo os fru-
tos de um trabalho contínuo de 
desburocratização, simplificação 
e modernização dos processos. 
A marca histórica registrada 
neste quadrimestre mostra que 
o Estado do Rio tem se tornado, 
cada vez mais, um lugar propício 
para empreender e gerar oportu-
nidades – afirmou Romay.

As audiências públicas da 
Lei Orçamentária Anual de 
2026 serão realizadas entre 13 
de maio e 10 de junho. E como 
no ano passado, o Governo do 
Estado de São Paulo, por meio 
da Secretaria da Fazenda e Pla-
nejamento, oferece duas for-
mas de participação popular: 
sistema eletrônico de votação 
e 18 audiências regionais, com 
a finalidade de ofertar aos cida-
dãos espaços de manifestação 
para suas demandas.Esse ins-
trumento de participação po-
pular, sem caráter deliberativo, 
está previsto na Lei de Respon-
sabilidade Fiscal e na Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) 
e permite aos cidadãos manifes-
tarem suas sugestões.

O Governo do Rio lançou 
a segunda edição do BlueRio, 
programa de inovação em Eco-
nomia Azul desenvolvido pela 
Secretaria do Ambiente e Sus-
tentabilidade em parceria com 
a Beta-i. A iniciativa conecta 
startups globais a empresas do 
ecossistema fluminense para 
promover soluções sustentáveis 
no uso de recursos hídricos e 
marinhos. 60 startups serão 
selecionadas. A expectativa é 
divulgar o edital até o fim de 
maio. Após o período de inscri-
ções e a seleção das 60 startups, 
30 irão seguir para uma segun-
da fase: um bootcamp, que de-
verá ser realizado em agosto, 
onde os empreendedores terão 
uma mentoria presencial.

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, inau-
gurou, na manhã da última 
quarta-feira (07), a reforma da 
quadra poliesportiva do bairro 
Zumbi, em Cachoeiro de Ita-
pemirim. A obra foi viabilizada 
por meio de um convênio en-
tre o Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Esportes 
e Lazer (Sesport), e a Prefeitu-
ra Municipal de Cachoeiro de 
Itapemirim. O investimento 
total foi de R$ 1.009.065,47. O 
projeto contemplou a moder-
nização completa do espaço, 
principalmente em relação à 
instalação da cobertura da qua-
dra em telas e estrutura metáli-
ca. Além disso, foi feita a subs-
tituição do piso.

Estado tem Lei 
Orçamentária 
Anual 2026 em 
pauta

Protagonismo 
fluminense na 
Economia Azul 
do Estado

Quadras são 
reformadas 
em Cachoeiro 
de Itapemirim

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPIRITO SANTO

Minas Gerais está de vez na 
programação da Copa do Mun-
do Feminina da FIFA 2027. A 
federação internacional anun-
ciou que Belo Horizonte e 
outras sete cidades brasileiras 
serão os palcos oficiais da maior 
e mais importante competição 
na modalidade. Diversos equi-
pamentos públicos celebraram 
o anúncio com a iluminação 
nas cores da bandeira do Brasil. 
Por parte do Governo de Mi-
nas, a ação ocorreu no Auditó-
rio Juscelino Kubitschek ( JK), 
na Cidade Administrativa, e no 
Palácio da Liberdade. Além de 
Belo Horizonte, as outras sedes 
do torneio no Brasil serão Bra-
sília, Fortaleza, Porto Alegre, 
Brasília e outros.

Mineirão é 
confirmado na 
Copa Feminina 
2027

MINAS GERAIS

SP vai ampliar 
número de 
câmaras da PM

O Governo de SP vai aumen-
tar em 25% o número de câmeras 
operacionais portáteis (COPs) 
da Polícia Militar do estado, che-
gando a 15 mil equipamentos. 
A decisão foi acordada entre a 
Procuradoria Geral do Estado 
(PGE), a Defensoria Pública e o 
Ministério Público do Estado de 
São Paulo, com a participação da 
Polícia Militar. Além disso, ficou 
definida a implementação das no-
vas câmeras do contrato assinado 
com a Motorola, que prevê novas 
tecnologias e formas de aciona-
mento, e o uso obrigatório dos 
equipamentos em operações de 
grande envergadura para restaura-
ção da ordem e incursões em co-
munidades vulneráveis em regiões 
em que haja disponibilidade dos 
equipamentos.

O acordo foi homologado 
nesta quinta-feira (8) pelo minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Luís Roberto Barroso, 

após uma série de audiências 
conduzidas pelo Núcleo de So-
lução Consensual de Conflitos 
– NUSOL e intermediadas pelo 
Núcleo de Processos Estruturais 
Complexos (Nupec) do STF.

“Todos os encontros foram 
conduzidos sob um clima de 
diálogo construtivo, reforçan-
do o compromisso do governo 
paulista com a transparência e a 
segurança pública, assegurando 
que o uso dos dispositivos aten-
da aos princípios de controle da 
atividade policial e promoção da 
legalidade e da integridade das 
operações”, afirmou a Procura-
dora Geral do Estado de São 
Paulo, Inês Coimbra.

Novas tecnologias
A medida estabelece um 

conjunto de ações para ampliar 
e fortalecer a política públi-
ca, com o objetivo de garantir 
maior transparência e segurança 

nas atividades policiais. Entre 
os principais pontos do acordo, 
destaca-se o aumento em 25% 
do número de câmeras corpo-
rais, que serão distribuídos pre-
dominantemente em regiões de 
alta e média prioridade, confor-
me matriz de risco de letalidade 
elaborada pela Polícia Militar.

O atual contrato assinado en-
tre o Governo de SP e a Motorola 
já previa a aquisição de 12 mil câ-
meras, cerca de 20% acima do que 
a Polícia Militar utiliza atualmen-
te. Com o novo acordo, um aditi-
vo será assinado para a ampliação 
para 15 mil. Este novo modelo 
passou por testes em condições 
reais em São José dos Campos e 
será implantado gradativamente 
em substituição ao atual modelo.

Estes equipamentos contam 
com novas funcionalidades tec-
nológicas, como o acionamento 
remoto automático das câmeras 
pelo COPOM em todos os des-
pachos de ocorrências; aciona-
mento automático por proximi-
dade via Bluetooth, com alcance 
aproximado de 10 metros e acom-
panhando a movimentação da 
ocorrência; e reativação automáti-
ca dos dispositivos caso a gravação 
seja interrompida manualmente. 
Há ainda o acionamento remoto 
pela supervisão e, nos casos nos 
quais o acionamento remoto não 
ocorrer primeiro, fica mantida a 
obrigatoriedade do acionamento 
manual pelo Policial Militar ao se 
deparar com fato de interesse da 
segurança pública.

Divulgação/Governo de SP

As novas câmeras possuem áudio bidirecional 

CORREIO SUDESTE

Governador do ES em agenda nos EUA

GCM de SP agora fiscaliza veículos

MG: crédito cresce no Vale do Aço

ES: samba pela abolição da escravidão

MG: estudo sobre acidentes de trânsito

Durante audiência públi-
ca da Comissão de Partici-
pação Popular da Assem-
bleia Legislativa de Minas 
Gerais, realizada na quin-
ta-feira (8), deputados e 
representantes de muni-
cípios criticaram o projeto 
do governo estadual que 
prevê uma Parceria Públi-
co-Privada para os servi-
ços de saneamento.

Batizado de Águas do 
Vale, o plano atenderia 92 
cidades do Norte de Mi-
nas e dos Vales do Jequi-
tinhonha e Mucuri, hoje 
sob responsabilidade da 
Serviços de Saneamen-

to Integrado do Norte e 
Nordeste de MG (Cona-
por), subsidiária da Com-
panhia de Saneamento 
de MG (Copasa).

Prefeitos, vereadores e 
vice-prefeitos relataram 
deficiências no atendi-
mento da Copanor, como 
ausência de cobertura 
de esgoto, água de baixa 
qualidade e tarifas eleva-
das. Também apontaram 
impactos ambientais e 
riscos à saúde. 

Representantes disse-
ram ainda que o projeto 
estadual não foi debatido 
com os municípios.

O governador do Espírito 
Santo, Renato Casagran-
de (PSB), cumprirá agen-
da oficial em Nova York 
até o dia 16 de maio. Du-
rante a viagem, ele apre-
senta o fundo estadual 
com foco em transição 
energética a investidores 
e participa de debates so-
bre gestão pública. O ro-
teiro inclui reuniões com 

gestores de recursos e 
participação em eventos 
com empresários, eco-
nomistas e autoridades. 
Entre os temas discutidos 
estão as relações comer-
ciais entre Brasil e Esta-
dos Unidos e o papel de 
estados emergentes na 
economia global. O vice-
-governador assume o co-
mando local até o retorno.

Agentes da Guarda Civil 
Municipal (GCM) de São 
Paulo passaram a atuar 
na verificação de veícu-
los em situação irregular, 
como parte de um acordo 
entre o governo estadual 
e a administração mu-
nicipal. Com isso, carros, 
motos e caminhões po-
dem ser inspecionados 
pelos servidores da segu-

rança urbana, que ago-
ra têm autorização legal 
para aplicar penalidades 
previstas na legislação de 
trânsito. O convênio prevê 
ações educativas sobre 
circulação nas vias e tem 
como meta reduzir aci-
dentes. A medida segue 
decisão do Supremo Tri-
bunal Federal, que permi-
te esse tipo de atuação.

O número de contratos 
de crédito com o Banco 
de Desenvolvimento de 
Minas Gerais aumentou 
no primeiro trimestre de 
2025 no Vale do Aço. Fo-
ram R$ 24 milhões libera-
dos entre janeiro e março, 
mais que o dobro do va-
lor registrado no mesmo 
período de 2024. O cres-
cimento foi puxado pelas 

micro e pequenas em-
presas, que terão acesso a 
taxas menores a partir de 
maio. O banco oferece até 
48 meses para pagamen-
to, com um ano de carên-
cia. Houve alta de 60% na 
quantidade de negócios 
atendidos na região. A 
linha com maior procu-
ra foi a voltada a cidades 
atingidas pelas chuvas.

A Faculdade de Música do 
Espírito Santo promoverá, 
na próxima terça-feira (13), 
às 19h, mais uma edição 
da Roda de Samba. O 
encontro ocorre na área 
externa da instituição e é 
aberto ao público. A ati-
vidade marca os 137 anos 
da abolição da escravidão 
e contará com uma fala da 

professora Sarita Faustino 
sobre relações étnico-ra-
ciais. Também participa o 
cantor Kleber Simpatia. O 
projeto é realizado men-
salmente e tem como 
objetivo de aproximar os 
cursos da faculdade de 
artistas e estilos popula-
res, como o samba produ-
zido no Espírito Santo.

A Secretaria de Saúde de 
Minas Gerais e o Corpo 
de Bombeiros de Minas 
fizeram um estudo com 
dados de 2 milhões de 
ocorrências no estado en-
tre 2019 e 2025. O levanta-
mento mostrou que 70% 
dos casos ocorrem nas ci-
dades, mas as mortes são 
mais frequentes nas rodo-

vias. Homens entre 20 e 
29 anos são as principais 
vítimas. A análise revelou 
mais registros aos sába-
dos e destacou a Região 
Metropolitana de Belo 
Horizonte como a com 
mais acidentes. Já o Norte 
tem a maior proporção de 
mortes, e a Zona da Mata, 
os casos mais graves.

Guilherme Bergamini/ALMG

Deputado Freire (PT) disse se tratar de um sucateamento

Municípios mineiros rejeitam 
projeto Águas do Vale

RJ registra recorde histórico 
de abertura de empresas
Mais de 29 mil novos negócios foram constituídos no ano

Rodrigo Soldon - Flickr CC by 2.0

Resultado é 21,3% superior ao 

mesmo quadrimestre de 2024
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Desde a última quinta-fei-
ra (8), uma frente fria iniciou 
chuvas intensas e temporais no 
Rio Grande do Sul, conforme 
o Centro de Monitoramen-
to da Defesa Civil. O alerta é 
classificado como Vermelho – 
muito alto – nas áreas mais a 
Oeste e do Centro ao Sudeste, 
onde são esperados volumes 
entre 200 e 300 mm. Nas de-
mais regiões, os acumulados 
variam de 40 a 200 mm. A 
condição deve se estender até 
sexta-feira (9), exigindo aaten-
ção redobrada da população.

A Defesa Civil orienta os 
moradores a evitarem áreas ala-
gadas, permanecerem em locais 
seguros e estarem atentos a si-
nais de deslizamentos, como ra-
chaduras e barulhos incomuns. 

Em caso de emergência, o 
cidadão deve acionar a Brigada 
Militar pelo 190 ou o Corpo de 
Bombeiros Militar pelo 193. O 
órgão também destaca a impor-
tância de seguir as orientações 
das autoridades locais durante 
o período crítico.

Desde terça-feira (6), a De-
fesa Civil do Estado adotou um 
novo sistema de alertas, que 
utiliza uma escala de cores para 
indicar a gravidade dos eventos 
meteorológicos. Verde significa 

normalidade; Amarelo, aler-
ta moderado; Laranja, alerta 
alto; Vermelho, alerta muito 
alto; e Roxo, ação imediata. O 
esquema visual é acompanhado 
de orientações práticas sobre 
como agir em cada situação.

A mudança visa facilitar a 
compreensão das mensagens e 
garantir que as pessoas possam 
reagir rapidamente diante de 
situações de risco. 

“A comunicação clara e ob-
jetiva é fundamental para que 

a população esteja preparada 
e saiba como agir em momen-
tos críticos”, reforçou a Defesa 
Civil. O novo modelo também 
prevê o envio de alertas via 
SMS e redes sociais, amplian-
do o alcance das informações e 
garantindo que todos estejam 
devidamente informados sobre 
os riscos iminentes.

Além do envio de mensa-
gens, a Defesa Civil tem in-
tensificado ações de prevenção 
junto às comunidades mais vul-

neráveis. 
Equipes estão sendo des-

locadas para áreas com maior 
risco de deslizamentos e inun-
dações, realizando orientações 
porta a porta e distribuindo 
materiais informativos. A po-
pulação também pode acompa-
nhar as atualizações por meio 
do site oficial da Defesa Civil 
e das redes sociais, que serão 
constantemente alimentadas 
com novas informações ao lon-
go do período de alerta.

O governador Eduardo 
Leite lançou, na última quar-
ta-feira (7), o MEI RS Cala-
midades 2, iniciativa que apoia 
microempreendedores indi-
viduais (MEIs) afetados pelas 
enchentes de 2024. Ao todo, 
serão mais de R$ 127 milhões 
investidos na retomada eco-
nômica desse grupo, oriundos 
do Pix SOS Rio Grande do 
Sul e do Fundo do Plano Rio 
Grande. A solenidade foi rea-
lizada no campus da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul, em Porto Ale-
gre, e contou com uma entrega 
simbólica de atestados para os 
participantes da primeira fase 
do programa. A iniciativa está 
estruturada em três etapas.

A Polícia Científica do Pa-
raná (PCP) ganhou o reforço 
de 132 novos técnicos de pe-
rícia. Eles deverão compor o 
efetivo de todo o Estado. Os 
profissionais foram aprovados 
no concurso público realizado 
em 2023 e convocados em de-
zembro de 2024. A solenidade 
de formatura do Curso de For-
mação dos novos Técnicos de 
Perícia Oficial foi realizada em 
Curitiba. “A Polícia Científica, 
no início da gestão do governa-
dor Ratinho Junior, tinha 162 
peritos e hoje tem 426, um au-
mento de 162%. Também eram 
84 técnicos e hoje temos 248, 
aumento de 195%”, disse o se-
cretário da Segurança Pública, 
Hudson Teixeira.

O governador Jorginho 
Mello entregou nesta nesta 
terça-feira, 7, 22 viaturas pick-
-up 4×4 e 24 aeronaves Re-
motamente Pilotadas (drones) 
do modelo DJI Matrice 30T 
para a Secretaria de Estado da 
Proteção e Defesa Civil. O ato 
reforça o compromisso do Es-
tado com a modernização da 
prevenção, gestão de riscos e 
a ampliação da capacidade de 
resposta a desastres. A entrega 
foi acompanhada pelo secretá-
rio titular da pasta, Mário Hil-
debrandt, pelo presidente da 
Federação Catarinense de Mu-
nicípios (Fecham) e prefeito de 
Florianópolis, Topázio Neto, 
parlamentares, prefeitos e ou-
tras autoridades locais.

Governo lança 
programa 
MEI RS 
Calamidades

Polícia 
Científica 
ganha 132 
novos peritos

Defesa 
Civil recebe 
veículos 4x4 e 
drones

R.G.DO SUL PARANÁ SANTA CATARINA

O acesso municipal a Ame-
tista do Sul, no Norte gaúcho, 
já conta com asfalto em toda a 
extensão pela ERS-591. A pavi-
mentação dos 8,86 quilômetros 
que ligam o município ao distri-
to de Castelinho, em Frederico 
Westphalen, foi concluída pelo 
Departamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem (Daer), 
vinculado à Secretaria de Lo-
gística e Transportes (Selt), 
com investimento de R$ 25,67 
milhões do Tesouro do Estado. 
A finalização da capa asfáltica 
representa um momento im-
portante para Ametista do Sul, 
reconhecido centro turístico e 
polo de mineração de pedras 
preciosas no Rio Grande do 
Sul. 

Ametista do 
Sul ganha 
novo impulso 
econômico

R.G.DO SUL

CORREIO SUL

Campeonato Paranaense de Futebol

RS: Festejos Farroupilhas no Comércio

Nota Paraná premia com R$ 1 milhão

Preços para o Dia das Mães em SC

Relatório sobre as ferrovias no RS

Desde que foram planta-

das na década de 1960, as 

macieiras mudaram a pai-

sagem e também a econo-

mia de municípios catari-

nenses como São Joaquim 

e Fraiburgo, criando uma 

nova cadeia produtiva. A 

produção se desenvol-

veu de tal forma que hoje 

metade das maçãs expor-

tadas pelo Brasil vem de 

Santa Catarina. O sucesso 

na produção da fruta se 

deve também a questões 

sanitárias. Em 7 de maio 

de 2014, o estado recebeu 

o certificado de zona livre 

de Cydia pomonella, uma 

praga que ataca as po-

máceas, após quase duas 

décadas de trabalho da 

Companhia Integrada de 

Desenvolvimento Agrícola 

de Santa Catarina (Cidasc). 

Esta conquista é lembrada 

hoje, dentro das comemo-

rações do Mês da Saúde 

Animal e Vegetal. Em lo-

calidades em que a Cydia 

pomonella está presente, 

a produção de maçãs e 

peras é seriamente preju-

dicada: também conheci-

da como traça-da-maçã, a 

praga é uma mariposa.

Umuarama sedia a etapa 

regional do Campeonato 

Paranaense de Futebol a 

partir de sexta-feira (9). O 

evento terá jogos até do-

mingo (11) nas modalida-

des sub-13, sub-15 e mas-

ter (acima de 45 anos). 

Participam equipes de 

25 municípios, incluindo 

cidades como Cianorte, 

Cruzeiro do Oeste e Iporã. 
As partidas ocorrerão em 

gramado convencional 

e society, com destaque 

para o Estádio Municipal 

Lúcio Pipino e o campo 

de Serra dos Dourados. A 

organização é feita pelo 
governo estadual em par-

ceria com a prefeitura lo-

cal e clubes da região.

Representantes do co-

mércio e autoridades do 

Rio Grande do Sul discuti-

ram formas de incentivar 

o setor de vendas durante 

o mês de setembro, tra-

dicionalmente marcado 

por queda no consumo. 

A proposta é usar os Fes-

tejos Farroupilhas como 

forma de atrair público e 

movimentar cerca de 300 

mil empresas. A campa-

nha “Ganha Ganha RS” foi 

apresentada na reunião, 

realizada na Secretaria 
de Desenvolvimento Eco-

nômico, com a presença 

do secretário da Cultura, 

Eduardo Loureiro, e da 

Câmara de Dirigentes Lo-

jistas (CDL) de Porto Ale-

gre (RS). O evento cultural 

segue até 20 de setembro.

Um morador de São José 

dos Pinhais, na Região 

Metropolitana de Curitiba 

(PR), foi sorteado com o 

prêmio de R$ 1 milhão do 

programa Nota Paraná. 

De acordo com a Agên-

cia Estadual de Notícias, 

o consumidor de 35 anos, 

residente no bairro Bone-

ca do Iguaçu, concorreu 

com 14 bilhetes gerados a 

partir de 39 notas fiscais. 
O segundo prêmio, de R$ 

100 mil, foi para uma mu-

lher de Campo Mourão. O 

terceiro, de R$ 50 mil, saiu 

para uma moradora de Pi-

nhais, que participou com 

um bilhete. O sorteio dis-

tribuiu ainda R$ 1 mil para 

100 pessoas, R$ 50 para 15 

mil e R$ 100 para outras 8 

mil participantes.

A prefeitura de Florianó-

polis (SC) , por meio do 

Procon Municipal, divul-

gou uma pesquisa com 

preços de presentes para 

o Dia das Mães, que será 

celebrado no domingo 

(11). O levantamento foi 

feito em 17 comércios da 

cidade e analisou itens 

como perfumes, bolsas, 

flores e chocolates. Entre 

os produtos, os valores 

mostraram variação de 

até R$ 1 mil. O preço das 

orquídeas, por exemplo, 

ficou entre R$ 120,00 e 
R$ 185,00. Já os perfumes 

custaram de R$ 191,84 a 

R$ 729,99. Os chocolates 

chegaram a R$ 149,90, e 

as bolsas variaram de R$ 

249,90 até R$ 1.350,00, de-

pendendo do local.

O vice-governador do Rio 

Grande do Sul, Gabriel 

Souza (MDB), divulgou 
um levantamento sobre 

as ferrovias no estado. O 

estudo mostra que a ope-

ração perdeu metade da 

carga nos últimos anos 

e que apenas 921 dos 3,8 

mil km da malha estão 

ativos após as enchentes. 

A análise aponta baixo de-

sempenho logístico e au-

mento no custo do frete, 

reflexo da dependência 
do transporte rodoviário. 

O relatório propõe a reti-

rada dos trechos turísticos 

da concessão atual, que 

termina em 2027, para es-

timular o turismo e gerar 

empregos.

Acervo Ascom/Cidasc

Estado foi certificado como zona livre de Cydia

SC se torna maior produtor de 
maçãs após erradicar praga

Defesa Civil alerta para 
possíveis temporais no RS
Novo sistema de alertas indica gravidade em escala de cores

Divulgação Defesa Civil RS

Previsão de volumes 
de chuvas bastante 

expressivos

O cultivo de rosas no Paraná 
resultou na retirada de mais de 
265,8 mil dúzias em 2024, se-
gundo dados do Departamento 
de Economia Rural (Deral), da 
Secretaria de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento.

Segundo a Agência Esta-
dual, a produção ocorreu em 
dez municípios e gerou uma re-
ceita bruta de R$ 4,5 milhões.

A região de Maringá lidera 
o setor no estado, com destaque 
para Marialva, responsável por 
100 mil dúzias, o que equivale 
a 37,6% do total. A produção 
local rendeu R$ 1,7 milhão. 

Em seguida, aparece a re-
gião de Campo Mourão, com 
destaque para Araruna. A área 
correspondeu por 30,1% da 
quantidade total, com 80 mil 
dúzias extraídas.

As cidades envolvidas no 
cultivo da espécie foram Ma-
rialva, Araruna, Sarandi, Man-
daguari, Mandaguaçu, Fran-
cisco Beltrão, Bituruna, Farol, 
Maria Helena e Perobal.

O levantamento foi divul-
gado no boletim semanal de 

conjuntura agropecuária, pu-
blicado pelo Deral às vésperas 
do Dia das Mães, que será cele-
brado neste domingo (11).

Nos últimos dez anos, a pro-
dução estadual de rosas apre-
sentou variações. Em 2014, fo-
ram colhidas 340,1 mil dúzias.

Em 2017, o volume atingiu 
o pico da série histórica, com 
950,1 mil dúzias.

Já em 2021, ano que mar-
cou o auge da pandemia, houve 
queda acentuada, com apenas 
168,5 mil dúzias retiradas.

Ainda seguindo os reflexos 
da pandemia da Covid-19, a 
marca de 2023 representa uma 
redução de 21,8% em compara-
ção ao início da série.

Apesar da oscilação na 
quantidade colhida, o Valor 
Bruto da Produção (VBP) das 
roseiras no período teve pouca 
variação, passando de R$ 4,50 
milhões em 2014 para R$ 4,48 
milhões em 2023, já conside-
rando a correção inflacionária.

No mesmo intervalo, o 
VBP total da floricultura subiu 

8,1%, de R$ 230,87 milhões 
para R$ 249,65 milhões.

No contexto da floricultura 
do Paraná, as rosas representa-
ram 1,8% do total da atividade 
e 8,6% entre as flores cultivadas.

O setor de flores é compos-
to majoritariamente por orquí-
deas, crisântemos e roseiras, que 
somaram 16,1% da produção. 
As demais 35 espécies cultiva-
das responderam por 11,8%.

O segmento de plantas or-
namentais dominou a floricul-
tura em 2023, com participa-
ção de 72,1% no VBP do setor.

O valor total alcançado 
com este setor foi de R$ 249,6 
milhões, o que representou alta 
de 15,2% em relação ao ano 
anterior, quando o indicador 
fechou em R$ 216,7 milhões.

A floricultura ainda ocupa 
uma parcela pequena da pro-
dução agrícola paranaense, mas 
segue em expansão.

De acordo com a Agência 
Estadual de Notícias, o cresci-
mento tem sido registrado es-
pecialmente nas regiões onde 
a atividade já está consolidada.

PR amplia cultivo de rosas para feriado
Orlando Kissner/Arquivo AEN

De olho no Dia das Mães, plantio foi de 265,8 mil dúzias
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Brasília se torna polo
da dança brasileira

Principal festival de ballet do Centro-Oeste acontece em Taguatinga

Por Mayariane Castro

O Festival Brasília em Dan-
ça chegou à sua quarta edição 
na primeira semana de maio 
de 2025. A programação ocor-
re no Teatro Sesi Yara Amaral, 
localizado em Taguatinga, e 
conta com uma mostra com-
petitiva, ofi cinas de formação e 
apresentações abertas ao públi-
co. O evento é organizado pela 
Flyer Cia de Dança, com ideali-
zação de Bruno Alves e Daniel 
William, e conta com parceria 
do Sesi-DF.

A mostra competitiva 
contou com 540 coreogra-
fi as inscritas nesta edição com 
apresentações divididas por 
formações – solos, duos, trios 
e conjuntos – e por estilos de 
dança. Os gêneros contempla-
dos incluem Ballet Clássico 
de Repertório, Ballet Clássico, 
Neoclássico, Jazz, Dança Con-
temporânea, Estilo Livre, Dan-
ças Populares, Danças Urbanas, 
Danças Árabes e Sapateado.

O corpo de jurados reúne 
12 profi ssionais da área, vindos 
de diferentes estados do Brasil. 
Entre os nomes confi rmados es-
tão Zeca Rodrigues, premiado 
em festivais como o de Joinville 
e o Passo de Arte Internacional, 
e Alisson Lima, pesquisador de 
danças populares e professor 
no Instituto Brincante, em São 
Paulo. Os jurados irão avaliar as 
apresentações durante os qua-
tro dias de evento.

Para o mundo da dança, é 
uma confi rmação da importân-
cia que Brasília foi adquirindo 
no setor. Recentemente, foi 
criado um Corpo de Baile ofi -
cial da cidade, a Companhia 
Bailarinos de Brasília.

Extra

Além da mostra competiti-
va, a programação inclui wor-
kshops voltados a bailarinos e 
profi ssionais da dança. As ofi ci-
nas serão realizadas diariamen-
te e estarão disponíveis apenas 
para os participantes creden-
ciados. O credenciamento será 
feito no primeiro dia do even-
to, com ambientação específi ca 
para recepção do público.

De acordo com os organi-
zadores, o festival tem como 
objetivo promover o inter-
câmbio artístico, incentivar 
a formação técnica e ampliar 
o espaço da dança no Distri-
to Federal. Segundo Bruno 
Alves, o evento surgiu com o 
intuito de preencher uma lacu-
na na agenda cultural da capi-
tal no que se refere a festivais 

Carlos Aguiar/Divulgação

Carlos Aguiar/Divulgação

competitivos de dança.
Na edição anterior, a pre-

sença de grupos de outras re-
giões do país exigiu da organi-
zação ajustes logísticos. Para 
atender essa demanda, parce-
rias com redes hoteleiras foram 
fi rmadas, oferecendo hospeda-
gem com preços reduzidos para 
os participantes de fora do Dis-
trito Federal.

Histórias

Os organizadores atribuem 
a continuidade do evento à 
mobilização da comunidade da 
dança e ao apoio de instituições 
culturais parceiras. A partici-
pação de grupos de diferentes 
estados reforça o papel do fes-
tival como incentivador da pro-
dução cultural e formador de 
público para a dança.

Com a meia-entrada soli-
dária, o festival também am-
plia sua atuação para além 
do palco, por meio da arre-
cadação de alimentos desti-
nados a instituições sociais. 
A organização avalia que es-
sas ações ajudam a integrar o 
evento à comunidade e pro-
movem maior engajamento 
do público.

Novidades

Durante a programação 
do festival, de forma simultâ-
nea, foi lançada oficialmente 
a Companhia Bailarinos de 
Brasília.

A companhia tem como 
proposta consolidar um corpo 
artístico com sede em Brasí-
lia, baseado em formação téc-
nica estruturada e repertório 

próprio. O projeto pretende 
oferecer formação continua-
da para bailarinos da região e 
manter temporadas regulares 
de espetáculos, oficinas e resi-
dências artísticas.

E a criação da companhia 
marca a realização de outro 
importante evento do ballet 
na cidade: a preparação do 
Festival Internacional de Dan-
ça (FID) 2025, cujo pré-lan-
çamento será feito durante o 
Brasília em Dança. O FID será 
anunciado ofi cialmente no se-
gundo semestre e terá partici-
pação de artistas brasileiros e 
estrangeiros. A expectativa é 
que a nova companhia esteja 
entre as atrações principais do 
festival internacional.

Com apoio de patrocina-
dores e instituições culturais 
locais, o projeto da Companhia 
Bailarinos de Brasília busca am-
pliar o acesso à formação em 
dança e estabelecer uma plata-
forma contínua de aperfeiçoa-
mento técnico e artístico.

A quarta edição do Festi-
val Brasília em Dança reforça a 
proposta de consolidar um es-
paço permanente para a dança 
no calendário cultural da capi-
tal federal, que junto ao novo 
festival consolida Brasília como 
grande potência da dança no 
centro-oeste. A expectativa da 
organização é receber centenas 
de bailarinos, professores e es-
pectadores nos quatro dias de 
programação.

Brasília vai se fi rmando 
como referência da dança, 
com importantes festivais

Mais de 500 coreografi as 
diferentes apresentadas

Criado por este GDF em 2020,  o Cartão 

Prato Cheio acaba  de ser ampliado. 

O período de duração do benefício passou 

 de 9 para 18 meses,  mais 30 mil famílias 

foram incluídas no Programa e agora são 

130 mil atendidas.

CARTÃO PRATO CHEIO. 
ESTE GDF NÃO PARA.

Maria Júlia e Dherick
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